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PADAITENTO ADBANTAUO 
8. PAULO—Sexta-feira, 4 de novembro de 1898 

Hrtoeta» « /Jiciwu—Hua arHfr.il ,T (antiga JotU> Alfaio) 

PUBLICAÇÕES I 
Antiunclos linha,K»o ríl i Nee^ão livre,2r>f)rí:» V I T U C I I A flifíil) 

Na primeira paflim, 1000 rtla I H | j i l l f j I t l J 1 0 0 9 
P A G A M E N T O A D I A N T A D O 

Expediente 
Toda ecrrtiepondenala retoreate 

r daeçlo «íeve wr dirigida ao i 
•eereUrio, dr. Cooto de Magalhftea 
I M M i k 

Toda eon«apondrnrla referente 
•dinlnlstraeio dava aer dlrlrld» ao 
«r. Aatoalo da Rocha Ribeiro. 

Krjroln a percorrer a linha Mogva-
na o representante desta Km presa, 
br. Joio LnU da 81 Ir» Ferrete 

Agente» d*« O Ooramerelo de HSo 
1 ialo>, para receber aaslgnatnraa e 

• blleações l 
RIO l)K JANEIRO — Henrique de 
Meneuve, rua do Roaarlo, n. 110. 
..IME1RA — Dr. Lnclano Esteres 

i nlor. 
« AMPO ALEGRE—J. Cario». 
E9T. DE SANTA BARBARA—Ma-

noel Q. Portugal. 
DE80ALYAD0 — Cap. Jnstlnlanr 

leite Machado. 
TATDIIV—KnrrePlo Pires Evangc 

f t», rua da Esperança, n. 7. 
ARAGUARY-Matioel Ferreira Loa 

• odn Estrada de Ferro Mogyana. 
CAMPINAS —Gonçalves & Mattel 
VILLA DE PEDREIRAS—Redoc-

fão da «Kitrella Polar*. 
B10 CI.ARO, SANTA OERTRU 

DES, MORRO GRANDE, CORUX 
i TAHY, ANNAP0LI8, VISCONDE 
I'(> RIO CLARO, CPL0N1A, VIS-
CONDEDO PINIIAL. OLIVEIRAS 
liANHARAO, TORIUNEAS. RRO 
FAK, DOUB CORREGOS, JAHU e S. 
CARLOS DO PINHAL - Silvestre 
Leiuenhe. 

VILL A DE BARRETOS — Josí 
B iuTentura de Campos, 

I AXINA 
Hotel la Eurona. 

Hò um animo inqnebrantaval po 
dnri» resistir a aiua prnvaçã i 
temerosa «orno eas», o cio dos mala 
solemnes n» historia o» dntutau 
tos em qna o pruiilnnU referiu »o 
govorno sqnellea acontecimentos 
Abi cerrou-a» tombem a primeira 
parte de »n» brilhante carreira po 
litiea. 

Voltando ao Rio, e retirado A vi 
da privada, paroes qne C into do 
Msgalhlea (o penetrára da instalii 
lidade da Carreira pablioa e, erm 
a flrmera qne pnnlia em tol »s 
suas doliberaçõea, resolveu segnira 
carreira de industrial Foi n**«» 
nova manifestação de sna poderosa 
»ctividado qno ello conseviiio tlr 
mar uma posic&o material indepen 
dente, qne o punli» inteiram, nt» 
salvo das vioissitndec d* rida poli 
Usa. 

Por eala oscasiAo oscroven o seu 
livro O Selvagem, em que reuniu < 
resultado ds snaa viagens pelo in 
terior do Brasil, e os estudas que 
nessas exeur'òes adiantou sobre os 
nossos in''ÍRenaa, su» vida, Mias 
lendas, sna língua. 

Em junho de 1888,-seu ami„"<\ o 
viseon le de Ouro Preto, entã • pre 
sidente d<. Consellii, «hemou-n de 
novo li vida pnblira, daudo>lho u 
^residência da província de H 
Pa" lo. 

No exercício dei se alto posto, 
vein alcançal-o a revolução de 15 
de novombro. Couto de Mag»lbA«a, 
guardando a mais perfi ita seroni 
i^ade de animo, eniregon o governo 

Junta «aclamada |»ela revolucfto 
triumphanti, e tratado prr ista 
eom tolas as defi>renciaa, deixou 
de uma vez o exercício das func 
Cões publicas que ello desempeioliáia 
sempre aom a maior dignidade e 
patriotismo. 

Depois de varias vicissilndes, vol 

. T A 1 I U " B t N H A R A O 

D á B O C A I N A , capitão 
ves d'Ollvelra ferpa. 

verum-lhe, ermo amig:s tle'fl, as 
(suas aspirações littorarias, tanto 

Aafftistj Bni"», Grande j te^po esquecidas. E-croven a ex-
eellinte Memória qno se crnhoío 

K S. JOÃO sobro 
AntonWi Al 

tA.r. i .. i U I J*.Jl .t j 

o T E M P O 
:J rir novembro de 1H9S 

1'Bronctr i a O," ás 
7 lioriiM da manhã, m m 
2 ho»as da tarde, r.!'3.lil > 
9 horas da neite, Gf<> 47 • 
Temperatura niinima, 15° 

> ii.axima, 2íln 

Vento (,'red. ininante, N W 
' lmva eui tí-1 lieraH. 18 m m 
Tempo gc-ral nublado. 

ó' de tiovoiibin de 1898 
liaroc.etro a O" ás 
7 bores da n'»nbã. IÍ9715 mm 
2 hor.-s da to d" «H7.ÍM > 
Temperatura minin s, 15" 

» maxims, 2(P 
Vento predomiu»! fe h 
( lmva em 21 born 24 mm 
Tompo gfral, en«' bi-rt 

! r-' 

I.JVO 
t 

km\ Cento lis Magalhães 
(Com hieõu) 

:C meado então preeidente da 
vin^ia do l '» iá, o hábil admiliis 
.ior pCda então oonsagrar se d» 

á realisacão da empresa pa-
tica que tanto lhe seduzira 

E , ' j i O . 

A provinoia dc Goyuz votou 
quota de duze contos annuacs para 
a aavegacío do Arsgnaya. A pro-
v.uoia do Purá dei tinou a esa na-
Vtgaçfn e á do Tocantins a dota-
ção annuol de triute contos; e o 
governo geral destinou para a meu-
ma obra a subvenção annual de 
quarenta contos. E assim aquella 
nuvegação veiu a realizar se como 
tim poderoto elemento de prospe-
ridade para as duas provinciaB tão 
intimamente ligadas om seus inte 

r -sus re íprocos. 
3m 1H6I! o dr. Couto de Maga 

llifien foi retirado dn presidencia 
da província do Pará por fnrça do 
eiiifii to oue surgira entre elle e o 
ilinstrido bispo da Diocese, d. An 
tonio de Macedo Costa. 

Chegado ao Rio, o marquez do 
0'inda qniz pprovítnr os eeus ser-
vi' jS no governo da província dn 
Itiu de Janeiro. IMan Conto de Ma 
p. bães era du indelo feita a Iraba 
11: ia mais árduos e empresas mais 
a isoadus. Preferia a lireaidenaia 
di. provinoia de Matto-Grosso, na 
qual, pela constancia da guerra com 
o 1'araguay, ainda parte do 8eu sólo 
estava em pader do inimigo. 

Um rapida viagem o notável ad-
ministrador chegon a Cuyabã, on-
do, tomando posse da administração, 
tiuton desde logo de pôr em acção 
op elementos necessários para a 
lib rtação dessa parto do nosso 
tf i vitorio. De animo desa^somlirado, 
ci m esse vigor que só dá o sen-
timento da verdadeira heroicidade, 
orgaulson a divisão militar desti-
naía á reconquista de Corumbá. 

O commando foi dado ao bravo 
c ronel Antonio Maria ' oelho, e o 
presidente da província segnin a 
e::,!odição militar, acompanhando*» 
ca pessoa. Pola bravura de nossos 
i' dados foi gloriosamente rcpga 
tiila essa parte do territorio na-
eional, libertando se mais de 500 
l.'"iisileiroa que desde dezembro de 
lMi)4 estavam em podar do Ini-
m igo. 

Escripta e&sa pagina gloriosa de 
nossa historia, recolheram-se á ca-
pital os expedicionários da heróica 
cruzada. 

Mas nas cruéis calamidades da 
guerra, nem nos foi dado então 
e toar os cânticos festivaes da 
victüria obtida. 

Dir-se-ia qna a população mato-
.ossense estava destinada a rêr 

r novadas em seus dias as «cenas 
do Apoealypse. A epidemia d» va-
ríola cshira como uma condemna-

qunrto eeuteonrio d « An 
' hieta, o decidin-se a erntagrar 
• tndo o -eu tempo á reda-.cão deü-
,'it;vu >ir obr.i, quo desde muito 
piunejá u, como um re'úmo de t3-
dco (s seus estudos: Grammatica 
du Língua Geral e respectivo Vo-
aaiiulario. 

Ne«te trabalho vein aolhel-o a 
UK'rte quasi como uma fulminacão. 

Quem conheceu a energia de fa 
"li idades intelleutuaos o a pene-
trmte ir.tniçV>de qne era dotado o 
"1 Ceuto de Magalhães, não pó te 
di ixar de laiueutar essa espeeio de 
pi rturbação oriiitaria que se deu 
em sna existenria. 

Liondo em 1KÍ5 as obran de Pia 
tã >, upaixo on-se pr-lo estudo des. 
tu matéria, apaixonou-se pelo es-
talo da pliili «ophiu, e passou lego 
a estudar cs philosnpbos ffarieezoH 
itglezes e alleruãcs, accentnando 
ai a sna predileccão por esl'i» úl-
timos. 

Com estR solido preparo, abriu 
n-n enrso de lições J es tu matotia 
t -nd'i »ido um dos seus aprrveii i-
d ih discipnli s <*r. Prudente de 

RABISCOS 

"tn«l esiítente da It» j\[orses 
jjntiiica 

Em 1862 quando voltou de Mi 
rãs, sem esqnecer os assumptoa de 
política e direito, ««nsagrju-se com 
lifti i«m ao estudo da pbysica e da 
Eiechanica, procedendo a experiên-
cias nes mt*Í6 aperfeiçoados iustru 
Dientos, que para esse üm adqni 
riu. 

Morava elle então no segundo 
sTdnr da ca^a situ á rua do Rosá-
rio, beceo de.a Cancollas, fundos ho 
ju do Café ( aseata. 

Em Londres deu se. om 1880, n 
e'<tud"S adeant-idos sobre a»tn no-
n>ia. adquirindo depois para obser-
vições próprias os instrumentos 
o itieos, de quo fez ultimamente 
dicção ai> Institnto Polytechnico 
de 8. Paulo. 

Do repente uma oorrente estranha 
v^io ai-rancar o sou espirito da or-
bita de suos investigações scien-
ttfícas. 

Foi uma perda para as letras 
para a sciencia. Se não fôra esse 
desvio, podemos com segurança di 
zê lo, teríamos tido em Couto de 
Magalhães um Spencer, um Tyn 
dali. on nm Hnxley. 

Rio de Janeiro, 14 de outubro 
de 18ÍIS. 

HOMEM DE MELLO 

O ar. ooronal Dantas Barreto, 
<-ommandante de um» daa briga 
d»s qne operaram em Canodoc, du 
rante ti da a cruenta guerra qna 
nltimameiita llugallon oa seitòesil» 
llahi», acaba de dar A estampa nm 
intereccanta livro, uo qual (dii o 
»r. M. Beniaie, pelo Joiuai Ao Com 
meuio) «descreve com desaaaombro 
o muitas vo iludes oa homana e oa 
•onntecimentoa da expodiçào Ar-
thnr Ocu»r>. 

Náo lemi s ainda a Cltima rxpr-
difilo a Cattudut,—bem eacripta, no 
dizer do citado nritieo, mas tratan 
do por »lto e falsamente o Con>e< 
Ihriro. 

O ex correspondente do Jornal 
nuto ás forças expedicionárias 

aproveita a opportnnidade para 
protestar aoi.tr» o qne se tem es-
rripto, a escreveu na sua obra 
cor.- nel Dantas, cobre Antonio ^Ma-
ciel. 

I V ç j véaia para reproduzir o 
qno ello diz a esse respeito, e des 
ta forma tico eu desobrigado de 
encher hoje oa Rabiscou oom a mi 
nha prosa insnlsa. 

«I>e uma vez para sempre, e ago-
ra que já eslá morto, seja permit-
tido dizer se as verdades referentes 
áquelle piedoso moniinaniaco. Se 
o qnizerem chamar de criminoso, 
só enaontrarão provas para isto 
depois das perseguições ofticiues 
de que foi victima. Antes elle nun-
ca uommetteu ontro crime souãj 
construir capnllas, cemitérios, açu-
des, ató povoados, engrandecendo 

sertões!.. Quando, om 1876 foi 
preao em Itspi ú, na Bthia, como 
riminose, e remettido pnra o Cea-

rá, eua utu porão (ie navio, ahi foi 
posto em liberdade, porquo ne-
ohum crime houvera praticado. 

Uma sanguinoleuta lenda inventa 
ram os jirnaua daqni a sen respei-
to, fazendo-o assassino da própria 
m&e e da esposa 

Desgraçado ! Elle perden a mãe 
qnvndo era ainda criança em Qui-
xeramebim, no Ceará, e como en-
teado foi humilde, bom e reve-
rente. 

Quando já homem e den ro do 
Cannòoi e perseguido, os seus prin-
cinios de houestidade e respeito 
pelos bens alheios eram tão rígidos 
e de tal medo oa soube incutir no 
espirito de seus apaniguados, que o 
proprio coronel Dantas Barreto 
admira-os ás paginas 90 e 179 de 
seu livro, onde diz : 

«Nada tiravam aos mortes. Iíon-
p™, calçados, dinlifciro, tudo ainda 

' nllí se encontrava, nesses corpos 
reeeqnidoa dos infelizes compunhei 
ros do bravo Moieira César. Em uui 
dos i,*quel'-tiH de oílluiaos havia 
quatro cent .s de réis e-.n notas de 
i luzjtt is mil réis . . . Só as armas 
e aa munições os fanati os tinham 
re olhilo para defesu das suas po-
sições. 

O Conselheiro impunha castigos 
severos áquelles que se utilisassem 
dos despejos dos seus adversarios, 
a náo ser o que pndosse sor apro 
veitado como arma de guerra. O 
gado matavam mais tarde, mas dei-
xavam os corpos dos animaes in 
tactos, embora fossem exíguos os 
teus recursos.» 

E' este mesmo escriptor que no 
mesmo livro diz sobre o infeliz An 
tonio Maciel : < A origem deste bo-
aiem era humilda e seu passado he-
diondo. O crimo lhe endurecera o 
coração.» 

« Perseguido da justiça em sua 
terra, onde a fatalidade fizera-o cri-
minoso celebre! I... 

E elle, o assassino da prnpra 
mãe, contrariado algumas vezes em 
seus instinetos, abafava rngidos de 
vingança...» 

Como admit ir os exemplos e dou-
trinas de respeito á propriedade 
alheia qne o probo soenlar de Ca 
nndos ensinava a seus companhei-

de obrac qne, de aarto, Um maia 
qne fasar do qna aa oaanpar dei 
camiterioa a outras colina» eninesl 
qna natAo sob a ana xeloa» vlgilantia. | 

No dia de finados foi oonaidrr»-
rei a romaria áquelle aemiterio. 

Hurprehendidas pela ahnva tor-
ranaial qne daaabon 4 tarde, diver-
sa» aenhoraa a crianças correram a | 
recelher-se aob aquella* telhas, uni-
ão abrifo qna lhea aoiri» naqnelle | 
sítio lugnbre. 

Bam peilido abrigo I poia IA den-
tro, aob »qn*ll»a traiçoeira» telha* I 

ue o tempo, auxiliado pela desnlla j 
o ar intendente de obrM, entre-

gou, alioví» a cântaros, molhando e| 
»<»gando todoa qne »lll se a bavam I 
agglomxrvloa e oneolbidoa aob | 
aquelle tneto esburacado 

Pedimoa ao ar. intendente dei 
ob'as providenaíaa urgeatea para [ 
qne ae efTectuem, quanto antoa, os | 
reparos da que carece aqnelle es-
eriptorio. 

— Duas senhoras prestaram-se, I 
anto-hontem, gratlosainonte, a tirar I 
eemofas naqnelle aemiterio para os I 
jiobres de H. Vicente de Panl», [ 
tendo conaegnido angariar entre | 
os romeiros a quantia de 2D(I$000 

O resultado desta aollecta v«i | 
ser distribuído por a inelles pobres , 

Bem hajtm es^es nolfaa rcçõe-i| 
qne sabem comprebender que a a 
ridade 6 a mais bella virtude femi-
nina e que alli mesmo, ao pé da | 
Morte, procuram um meio de sna-
visar a vida a tantos desgraçados 

Molentia* dn» senhora*. Parto» 

DR. EYARISTO DA VEIGA I 
Residenaia, r. Chrispiniano. S4-II 

Consultas n tratamentos de 2 ás 41 

ATHA?EZ Di IMPRENSA 
KSTAIH» —Public» tinas epiati laa, 

um» de Heapauha e outra d» Pof-
tng»l, ambas aom IntençAea hnmo-
riatiaaa 

Traí, além disto, aa aeeçfiea do 
aortnine. 

POPULAR—Abre aom uma eor 
respondeu»j» formidável do cr. Xa' 
vier de Carvalho, sobre diveraaa 
consas e principalmente aobre a 
qnestio Drevfna. 

Inaere mnis nm editorial epigra-
phado A lavoura e o governo, noti" 
atas e telcgrammas. 

NOITK—Jnridic.a. 

IContra-almirante Camillo Candiani 
Commandante da divisão oceanica actualmente no porto de Ssntos 

Tilde Maragliano 
Enviou-nos delicado eartão de des-

pedida a nossa distineta comioatrio-
ta o festejada cantora Tilde Mor;'-
nlisno, qne, em nomporibia do sua 
vererauda >r ãe, embarcou hontem, 
t o noctarno, para a capital fede-
ral. 

Tilde devo embaroar alli, ama-
nhã, para Gênova e Milão, onde 
assignará contrasto pora uma tonr-
vée artística pela Europa. 

Desejamos lhe de coração muitos 
triumphos 

ros e que são narrados, hoje. pelo 
bravo officiol que viu tombar a 
seus pts, varados pelas balas dei-
tes, os cens melhores camaradas I 

Como nos sentimos cheios de 
saudosa veneração pelas innocentes 
e rndes victimus da sanha política 
dos homens! 

E quando comparamos tanto 
exemplo do probidade e respeito 
pelos bens alheios com o que des-
creve o iílnstro o verdadeiro coro 
nel Dantas Barreto, a paginas 40 
de sen livro, sentimo-nos vexa-
dos. 

Vejamos... «um comboio que sahi' 
ra de Qneimadas partira com des-
tino á base de operações no dia 21 

28 ainda não tinha chegado a 
seu dest no, tal ora a falto fte or-
dem em semelhante serviço. E nes-
te trajeoto (as tropos) commetteram 
violência» (/ue afugentavam ou pouco» 
movadore» da estroda durante mui-
tos dias ! I» 

E' nosso o gryplio o comparem 
ou actos dos que respeitavam os 
mortos aom os dos quo commettiam 
violências com os vivos.» 

Fa i sb i c i o P I E R R O T 

Gemiterio do Braz 
Tivemos occasião de ver a soli-

citude, o ourinho qnasi, com qne o 
zeloso administrador do Cemiterio 
do Braz, sr. Bernardino Fernandes, 
se occnpa da conservação daquelle 
triste abrigo dos mortos—qne elle 
traz sempre limpo e bem tratado. 

Por meio de subscripções, o ze-
loso administrador tem introduzido 
melhoramentos consideráveis, cons-
truindo até a pequena capella do 
cemiterio e feito ontroa beneficioa 
naqnelle Campo Banto. 

Como, porém, o assoalho do ea-
criptorio em qne trabalha aqnelle 
fnnaaionario tenha abatido ha cérea 

brando a a. exa. qne nenhuma pra- de seis mezes e o telhado ae aahe 
ça de policia ae enaontra, nessa aompletamente estragado, o sr. Ber-
como em mnitaa outras mas da ea- j nardino officiou, ha já bastante 
pitai, ficando dessa sorte a pro- : tempo, á Câmara Municipal, afim 

< o do rfin sr.bre o eídsfle d» Cnva : priedade partiertlar e a própria de qne se mandasse fazer alli oa ne-
bá e mais de o í d s o ntil vidas fo- j existência á meraí dau quadrilhas j acSf-aríos «.oncertoa. 
nm por ella ceifadas no espaço de Ide ladrões e assassinos qne infea-i O sen ofiicio, porém, jaz li» multo 

«AOGALLO» —Seudo os nossos 
oreços fixos e os artigos marcados 
eom os preços de vendas sobre el-
!(a, fazemos um abatimento de 20°[° 

dinheiro—Kna 15 de Novombro, 
18 f'amisaria e Alfaiataria — Li 

qnidação para balanço. 

Ante hontem, entre 1 e 2 horas 
da tarde, os gatunos, usandode chaves 
falsas, penetraram na residencia do 
sr. BenoitDrogé. á Alameda Barão 
da Limeira, n. 97, o qual se acha 
ansente com sua família, e arrom-
bando guarda-roupa, gaveta de 
mesa e lavatorio, conduziram por-
ção de roupas de nso e mnitos ob-
jectos. 

E' verdade qne, embora, ausentes 
os proprietários, a sna residencia 
está confiada a nma família ; tendo 
sabido esta por algnns momentos, 
os meliantes aproveitaram-se da 
occasião, para metter mãos á 
obra. 

Chamamos par» o fa"to a atten-
ção do dr. chefe de policia, lem-

qne nenhnma pra 

Perfil da rainha D. Amélia, tr»' 
çado pelo representaute do Journal 

Uruxellet uo 5.° Congresso In-
ternacional da Impreasa 

Nas vastas salas (1o PaÇ9 da 
Ajnla forradas de lapeç rias anti-
gas, ao longo das qnaea se perfila 
vim os altos dignatarios do reino, o 
cardeal patriarcha do Lisboa, os 
membros da governo, os cairaris 
tap, etc., surgiu a soberana, como 
uma rainha de sonho, radiosi mente 
bella no sen grando traje de efirte 
constellado de perolus o brilhantes. 

O enorme manto real de vellndo 
côr de rosa, preso ás espaduas por 
esplendidos colchete t do diamnti 
tes : o sen diadema faineante, fa 
ziain-na ainda maior; mas a aua 
trínmphante mocidade, o sorriso 
doe seu* olhos e a amabilidade do 
seu acolhimento temperavam a ma 
gostado po.aposa desta vitão tu agi 
ca, qne ficará como a mais formosa 
das recordações destes oito dias de 
feBla, de fogos do artifi io, de illa 
minações e de sol deslumbrante 
qne despertarim a admiração dos 
congressistas. 

M A R I N H A I T A L I A N A 

DIÁRIO 
riado. 

DE 8. PAULO Va-

O S N A V I O S 
Cario Alberto» 

Crnzidor conruçad i d 8 500 t"nelndas, construi 1 

<!o em Spe/ia em 1&97 8nti artilheria é a regn'ii'e: 
2 canhões d* (> p illernidos, 12 de t ro ritpidr-, II de 

4,7 polle^ndas, 1 de 2,0 pollegadas, 10 de 2 2 prllegn-
das, 10 de 1,4 pollegadas, 2 metrilhadorj", 5 tnlns di 
torpedos Comprimento 3.215 pé', b.i al 54 pés, cala 
do >2,4 pé-i, 2 h-liee», f rç* do 13 mil «avalies e mar-

ha regnlur de 21) milhas. 
Piemorate 

Crnaador de 3» olusse, do toca 2.500 toie'adas. pido i'o 5.9 p II, 8 de 4 8 poli, 12 
comprimento 300 i^s, buo»l 38 pé-, calado 15 pés, 2 j 1.4 poli, 2 metralhadoras. 2 tubos 
holicea, forca de 12 000 aavallus. Sna aitílheria é a 

seguinte: (! omhõss de <\<i poli.. Q de tr • rspi lo, fi 
•te 4,7 poli., 10 de 2,2 poli. e fl 't. 1.1 r. II., (• 4 nie 
tralhidf.ris. Hn» mar lia regnlur é de 21 m')lias e foi 
construído om Eldwiek, em 1888 

Calabria 
("rnzador de M». .-lasse, construído eo Kpnzia em 

1S9I; desloenment 2 470 toneladm, 1 rinea 12 pés, 
cala i I 162 pés. tem 2 heüces, força d 650 .-avalies! 

a sua nrtilhoria é comtiosU de 4 canhõef, tir.. ra-
de !t poli. 8 de 

torpedos. Sna 

Mo-

força de 12 000 aavallus. Sna aitílheria é a !m.iriha é de 16 tnílhi». Guarniçío, 259 homens. 

S O F F I C I A E S 
Cumillo Candiani 

Na segunda pagina : 
EHIBROGLIO 

A casa Grimoni ti Cielho v 
deu h jntem mais uma sorte grande 
da loteria da capital federal: com 
dez tostõeB, tirou o feliz premiado 
doze contos do réis. 

Falta do policiamento, 
informam-nos quo, no tre lio com 

prohendido entre a Ponte Pequena 
e a Ponte Grande, não ha policia-
mento, o que tem dado legar alli, 
qnasi sempre, e sobretudo aos do-
mingos, a acenas indecorosas. 

Seria conveniente augmentar 
numero de praoas do respejtivo 
posto, para o policiamento daqnelle 
trecho, onde não raro se dão 
salte a nocturnos. 

O sr. Leopoldo Reiss, com agen-
cia de jornaes á rua General Oso-
ri», 15, offãrecen-noB o ultimo nu 
moro do supplemento illustrudo do 
Lc Pctit Journal de Paris. 

Primeiras ordens 
Em data de ante-hontem recebeu 

o redactor-searetario desta folha 
seguiute carta : 

« Campinas, 2 de novembro de 
1898—Illmo. sr. dr. Conto de Ma 
galliãe» Sobrinho, d. d. redactor-se-
crotario d 0 Commercio de S. Fa ulo. 

Saúde e paz em Jesus ChrÍBto. 
O abeixo ansignudo tom a honra 

de convidar v. s. e os demais mem-
bros dessa illustrada red acção para 
assistirem, no domingo, 6 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, na matriz 
de Santa Crnz, desta cidade, a sna 
tonBura clerical, que lhe será con-
ferida pelo eminente n preolsro 
bispo da Diocese do Espirito Santo, 

exmo. e revmo. sr. D. João B. 
Correia Nery, por osessião da missa 
pontificai, qno será celebrada em 
louvor do Divino Espirito Sonto, 
na grande festa a realisar-se aqui 

Pede também a v. a t 
transmittir esto convite 

E' nm doi m is hrdhantes ifdaiaes da marinha 
italiana. 

Nasceu em Turim a 10 de outubro do 1841. 
Matriculou se C"m a edade de 13 annos, na A ca -Um :a 
Navale, donde s-hiu a 25 de maio d « '8(!2. cnm a 
graduação de gnirda-marinh». F- i prnmovid" a le-
gar tenente em t'2 novmb' i ) de 1803; a tenente 
em 10 de julho de 1815; acapi'& 'de corvets, em 3 de 
abril de '87!'; a capí ão de fragit». em 15 ile dez»m-
liro de 1881; a capitão de mar e guerra, em 1° de ju-
lho de 1888 e a Cintra almirante, em 7 de maiço de 
1895. 

Foi por mnitos annos ajndante e conselheiro ín-j 
t;mo do prin-ipe Tl i 'm«z de 8ivoia, commnndante! 
•hefe da armada italiana. 

E' oommendador da ordem de S.S. Maurício e 
Lazzaro e G ande Oftici il da (^oroa da Italia 

F i commandante do conraçado Piemonte, dire-
«tor do armamento do Sardegna—nm dos navios mais 
poderiaos, senão o mais poderoso de todas as ma-
rinhas do gnnrra— e ideon os planos de reforma do 
Duiho e do Dandolo 

Fez a volta do mundo a bordo do Vittor Pieani 
Como marinheiro é notável, pela famosa entrada, 

a bordo do Piemnnte, em julho de 1890 no porto de 
Tonl"n 

Era ainda mnito moço qnando tomou parte na 
desastrosa guerra de Lissa, ahi distinguindo-so pelu 
sua bravura de marinheiro. 

Foi a 12 de julho do corrente anno, enviado co-
mo commandante da divisão oceânica, composta do 
Cario Alberto, B'na, Qiocanni Buusan, Calabria e Um 
bria, para Cartugena, afim de obrigar o governo co 
lumbiano a cumprir as condições impostas pelo lau 
do Clevel and 

Apesar de ter recebido instruoções terminantes 
de agir energicamente, elle sonhe demonstrar extra' 
ordinária habilidade diplomática, liquidando a pen-
dência aom satisfação geral. 

Guido Biscaretti 

que 

E' o conde Guido Biscaretti ajudante de ban 
deira e secretario particular do commandante, c in 
tra-almirante Candiani. 

Filho de antiga familia lombarda, nasceu em 23 
do junho de 1850, 

Entron desde moço na vida militar, onde so ea 
liontou pela sua illustração. 

Encetou a sua carreira militar em 27 de junho 
de 188G, com a graduação de guarda-marinha; lngar-
tenente, a 24 de jnnho de 1888, e tenente de corveta, 
em 23 de julho de 1891. 

Alessandro Bertolini 
Este capitão de oorveta, nascido em Mantua em 

1854, é o commandante do Cario Alberto e offlcial 
S. S Maurício e Lazzaro e da Corõa de Itália 

Gnarda marinha em 21 de setembro de 1867, a 
sua promoção na marinha italiana foi rapida : assim, 
era logar tenente de corveta em 8 de dezembro de 
1872 ; tenente de corveta em 28 de fevereiro de 1878; 

fineza do I capitão de corveta em 11 de novembro de 1888; ca 
toda alpítão de fragata em dor.embro de 1890, e capitão de 

ão de fragata assumia, por 'rijem do respectivo 
ministro, " commando do Crith>f.,ro Colombo, onjn 
comeoandmite então, o oupitã ' Gav tti. reconduzia á 
patria o Vmbria 

O e.ipiUo Bertolini allia a uma iutelligoncia 
brilha'1 e 'ine n r õ ! em rtlev.i entre os mais distin-
t- s • fti-ise - supi-rieres da ma>ioha italiana, uma 

phyai nomia sympathica o 'nsinuante. que irapres 
siona Bgradavelmento e captiva a todi s os qne dulle 
se approximam. 

Esse ar ma«eulr e enérgico, narseteristico do 
'verdadeiro b'mem do mar, é nelle attrnnsdo por 
uma pliysiononiía intellig ntf e b'<ndf ss nm trato 
lhano e sffjvel o nma simpli idndo captivante 
o tornam duplamente svmpatliicp. 

Tal é, e n traços rápidos, n distinotn offi ial da 
marinha ilaliana qne conimanda, na divisão oceani-
oa do almirnoto Caniliani, o Cario Alberto. 

Francesco Giuliani 
E' commandante do c.onraçailo Piemonte Nasceu 

em Mi'ão, a 25 de fevereiro de 18-17. 
Foi promovido a gnardi-mirinh™ em '9 do de-

zembro de 1868; a legar-teneme, a 17 do maio de 
1873; a tenente, a í>8 do março de 1880; a capitão 
l « correta, em 15 fie dezembro dn 1889, e a ctipi-

, tão de fragata, a 22 de jnnh" de 1893 
Em sua carreira sempre so distirgnin pelas qaa 

lidades que fazem do commandante üo Piemonte um 
verdadeiro b mem de mar. 

Cario Martini-Avallone 
Commanda o couraoado Calabria. 
F.' cavalheiro da ordem de 8. H Maurício e Lcz-

taro o da rorôa ds Itall». 
flontn pnu»o msis de 47 annos, tendo nascido 

™ Nipoles a 20 de marco do 1851. 
Sahin da Academia Xavale a 21 de n'V^tnl>ro de 

1861. Frl promovido a 8 de dezembro (1e 1872 « ' 
nout" de lognr-tenente; a tenente em 13 ilo mnrço 
lo 1881; a c pitão de corveta, em 28 de junho do 
1890 e a capitão de frngst». n 8 de jnlho de 1894, 

Ângelo Scribanii 
E' engenheiro distinotissimo, addido ao comman-

do da divisão navnl oceânica 
Obteve » pitente de aspirante-en^enheirn n 11 

te novfmbro do 1888 a de entrenhoiro de segunda 
•lasse da tnreeira divisão em 1891, o a de engenhei-
ro de primeira elas e, a 26 de ogo to de 1806. 

DIÁRIO ESPA \OL—NAo recebemoa 
o numero de hontem, desae estima' 
vel collega. 

_ BA MIRO 

FABRICA OK^MOVlís E8PECL1E8 
Car los Scho l z A C. 

Esta antiga casa indnatrlal tem 
o sen grande deposito de moveia 
no proprio edifloio da fabrica, en-
joa produetoa garantidos, e conhe-
cidos do respeitável pnblieo, ato 
vendidos com modicidade de preçoa 
48 —Largo doa Protestante! - 40 

Fim da rua Aurora 

C a m a r a E c c l e s i a s t i c ã 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaea : 
S. Pedro do Turro, a favor de 

An:onio Ignacio Pinto e Victoria 
Clara de Jesus ; 

S. Bento dc Sapucahy, a favor de 
Manoel Pinto ita Silva e Maria da 
Coneeiç&o Marcondes de Carva-
"ho; 

Sinta E/jhlgenw, a f ivor de Lnigi 
lesti. o B no ieti Tastn . de J..A . 
*tartiu:i e M r a J.- ioih» 
ri ia ; 

Con» Jaçno, a favor de Ji sé 
rei'» e J sephi a Si rovero 

Mogy mirim, a f.vor do Alfredo 
Ednurto de Oliv ira e Maris du 
Cnrnir» P reira Lima; de Stb s 
tiã" Ribeiro Pinto e M.ria J <eé di. 
Mello ; 

Siccorro, a f»vor de Macoel Fran 
• isco do Nascimento e Maria Sm-
t'Anna de Jesus. 

Provisão do expesiçã • do SS. 
Sacramento no septensrín. missa e 
procissão no festa do Diviuo Espi-
rito Santo, em Santa Cruz do Cam 
pinas ; 

Idem, de vitario de Hapncaby. 
a fnvor do pudre Annital Corrone ; 

Idem, de vigário do Carmo do 
Rio 1 laro, a fevor do padre Hyp-
polito Cassíano Terras ; 

l i em de fiibriqueiro da matriz 
lo Ani|:aro. a f w r do dr. Antonio 
Jeronymo de (^nrvnlho. 

Ao padre Vicente Montebelln-
na, vigaiio da VeLt-nin, ciu-edeu-
se Iiic::çii paM ausentar-se de sna 
paronhin, fi«aed'i efía sob a regen 
cia do revmo poro»ho de Passo». 

- Portaria m meando José Sil-
verio do Na ciuiento sacr stão da 
motriz do Carmo do Rio Claro ; 

< I^eic, nomeando o padre Ângelo 
Capnto fabriquei ro da matriz de S. 
Totó dos Br tellios. 

NHty.roBK, 2 
O mercado fochou na torça fei-

ra coin alta do 5 pontos nas op-
ções do maio o julho, e auston 
tarlo. 

Hio: N. 7 disponível. 5 7i8 cents. 
N. 8, 5 3[8 c por libra. No on-

no passado, o dia de terça-feira 
foi feriado. 

Opções: Dgzombro 5 30 e., mar-
ço 5 60 o . maio 5 75 o. o julho 
5.85 o. por libra, contra 5 30 o, 
5 60 c., 5.70 o. e 5 80 o, na se-
gunda feira. 

Vendas na Bolsa, 11.000 sao-
cas 

Hoje abriu sustentado, o sem 
alteração das cotações. 

HAVRB, 2 
Hontem foi feriado aqui. Hoje' 
mercado abriu calmo e com alta 

de 75 o , cotando.se dezembro a 
S7 50 o março a 38 francos por 
50 kilos. 

imprensa dessa capital, assim como I mar e guerra, a 8 de jnlho de 1897 
aos exmos. sra. dr. vice-presidente I Ultimamente, foi-lhe aonfiado o commando do 
do Estado, coronel-commandante do I cruzador Crittoforo Colombo, que trazia a bordo o du 
4.n diatriato militar e sen estado-1 qne de Abrnzzi. 

Tantas vezes assim encarregado de miseôes impor-
tantíssimas, qne elle sempre desempenhou aom grande 
intelügeneia e brilho, o sen nome tornon-se respei 
tido e aonaideradiasimo na armada italiana. 

A sna promoção a capitão de fragata obteve a 
elle qnando no aommando da esquadrilha de torpe-

reitor do Seminário Episcopal o o I deiros, qne acompanhava a eaqnadra do almirante 
aorpo docente do mesmo, clero da I Lovera de Mari», na noite do 16 de ontnbro da 1889. 
capital, offiaiaes efiectivos e refor I Nesta occasião, a sna oondnata foi de tal modo 
madoa do exercito, e bem assim, aos | brilhante e revelon tanta bravura, qne fez jús, com 

os elogios dos sena superiores, á su» promoção 
capitão de fragata. 

Foi-lhe em segnida aonfiado o commando do 
Scilla, destinado á campanha navsl do Mar Ver 
molho. 

Quando ae deelaron a guerra entre a China e o 
Japão, o governo italiano, assim eomo as ontras po-
tências, eomo se sabe, envion nm oonraçado áqnellea 
mares, o Umbria, e o ministro da marinha encarre 
gon eme bravo cfilaial dessa delicadisaima mis 
são, conflando-lhe o commando daqnelle navio de 

maior, revmo. vigário capitnlar e I 
cabido, dr. chefe de policia, aoro , 
nel-oommandante da Brigada Poli 
ciai e sen estado-maior, todos oa I 
oommandantea de corpoa e officiaes I 
da milieia eatadnal, revmo. padre I 

innnmeroa amigoa qne tem nessa 
bõa e hospitaleira capital. Dena 
guarde » v. a.—A rthur de Santa Con-
dida, outr'ora alferea do exercito 
Arthnr Pontes de Miranda. 

Giovanni Butern 
E' chefe do serviço sanitário a bordo do Cario 

Alberto. 
Entrnn em serviço em 1876; medi«o de segunda 

classe, a 29 dn dezembro de 1878; mediao dn primei-
•a olasse, em 28 de airosto de 1885 n medico-chefe 
le segunda classe, a 16 de setembro de 1896 

E' oavalheiro da Corôj da ItnHa, condecorado 
•om medalha de bronze ao valor cívico. 

dons mezes. tam esta capital. esqneaido, na p»ot» do ar. intendente1 nando. 

P. S. Em tempo, dealaro qne dei-
xo de fazer aonvitea espeoiaes, por 
falta de tempo.—A. de Santa Con-
dida.» 

Com a publicação desta, fica o 
nosso companheiro de trabalho dea | guerra, 
obrigado da honres» incumbência ( Firmada, m»ÍB tarde, a paz, entre oa dona gran 
com_ qne o distingnin aqnelle orde- j dea impérios belligerantea, ceason, portento, a razão 

' da ana missão alli—e em Shangai, o intrépido aapi-

HAMHUBG0, 2 
O raeroado fechou na terça'felra 

com olta do 1 Ij2 pfennig e cal-
mo , 

Dozorabro 31.25, março 31.50, 
maio 3175 e julho 32 pfennigs 
por meio kilo, contra 30.75, 31, 
31.25 o 3150 pfennic,B na se-
gunda-feira, e 30 25, 31, 3125 e 
31 75 pfonnígs, no anno passado. 

Vendas na Bolsa, 5.000 sacoas. 
Hoje abriu calmo o sem altera-

ção das cotações. 

L O N D R E S , 2 

Na terça-feira o morcado fe-
chou apenas sustentado e com 
alta de 3 a 6 d. 

Dezembro 30 s d., março 31 s. 
3 d , maio 31 a 6 d. e julho 31 

9 d. por 112 libras, contra 30 
3 d , 30 s 9 d , 31 a. 3 d e 31 
6 d. no dia anterior, e dezem-

bro 30 s. 9 d e março 31 s 3 d., 
no anno passado. 

Vendas na Bolsa, 5.000 saccas. 
Hoje abriu com as cotações 

Inalteradas e calmo. 
(Commercial Te le firam Bureaus) 

Dando hoje o retrato do illustre almirante 
italiano conde Csmillo Candinni e a bi<-graphia 
dos dignos officiaes da divisão oceânica, aqni chegados 
hontem, nada mai>; fazemos do qne nos associar ao 
justo contentamento da laboriosa rolonia italiana desta 
-apitBl e render nossa homenagem aos illustres 
hospedes, que noa vieram dar a honra d» sua visita. 

Oa italianos vêem na bravura do almirante 
Candiani e nos briosos officiaes os seus compatriotas 
illustres, as gloria» da sna marinha, qne enche a histo-
ria de paginas fulguran'es. as suas vistorias navaes, 
qne ae contam aos milhares, e a sua patria distante 
o querida; nós vemos nelles. além disso, os repre 
sentantes de nma Nação amiga, enjos filhos trabalham 
comnoseo para a prosperidade geral e o engrandeci-
mento da nossa Patria. 

E se pelos sens compatriotas nesta capital, rs 
filhos da gloriosa It»Iia, a qual não sabemos em que 
maia admirar, ae noa cens heróes, se noa sens artis-
tas, ae nos seus jnriaconsnltos,—já nntriamos a mais 
viva e sffectnosa sympathia.-esta distineção dos di-
gnos officiaes vem meia ainda estreitar esses vinauloa 
qne noB prendem á digna colonia italiana de 8. Pnnlo. 

Bandamoa no illustre almirante o noa dignoa of-
ficiaes da divisão fundeada no port i de Santos os 
herdeiros daa gloriaa de Ennriqne Dandolo a Andréa 
Doria, de Bnggero di Lauria a Giovanni Bausan, do 
Chriatovam Colombo a Vespncoi. de Alfredo Capei- oeió», sabido no dia 1« 
lini a Faa di Brano. Hamburgo, levou 41.702. 

S A N T O S , 3 

Vendas, 20 000 saccas, á base 
do 8$600. 

Mercado firme. 
Entraram 24.322; 
Stook, 906 298. 
Entraram, deade 1" do julho 

deste anno, 2.904.757, 

s a n t o s , 3 

Café despachado hoje, 81.551 
saccoa. 

O vapor inglez «Salluat», que 
aahlu para New York, levou 4.280 
aaccaa de café b o allèmSo «Ma-

para 
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a i o , a 
Melado 

N l o houve hoje • • • • to no Be-
nado, por fklta da numero legal. 

R I O , 8 
Camara 

Abr iu aa a aeaaào á hora regi-
mental. 

N o expediente, o ar. I ldefonao 
l i lma falou a reapolto doa acon-
tecimentos do Ceará. 

O ar. Frederloo Borges oroa 
aobra o maamo aaaumpto. 

N a ordem do dia, oontlnuou a 

dlao* ' são do* orçamentou de di-

versos ministérios. 

B I O , 8 
Cambio 

O mercado fechou hoje oom o 
cambio á taxa de 8 I|2. 

R I O , 8 
Navios allemães 

O ministro da Marinha visitou 
boje os vasos de guerra allemães 
•urtoa no nosso porto. 

R I O , 3 
Mlnios ao sr. Prudente 

N a rua do Ouvidor aoham so 
expostos ricos mlmoa que o Es-
tado de A lagoas of ferece ao dr. 
Prudente de Moraes, presidente 
da Republica. 

Ob mimos consistem numa bai-
xel la de prata dourada, num fa 
quelro de prata e num serviço 
oompleto de mesa. 

R I O , 3 
Senador mineiro 

Amanhã toma assento no Se-
nado o ar. Jullo Bueno Brandão, 
ultimamente eleito pe lo Estado 
de Minas Oeraes. 

R I O , 3 
Coroa fnnebre 

Acha so exposta uma rica co-
rôa que o presidente da Republi-
oa e oa ministrOB depositarão no 
tumulo do marechal Bittenoourt, 
no dia 5 do corrente, anniversa-
r lo do seu assassinato. 

R I O , 3 

O attentado de 5 de novembro 
Entrou hoje em julgamento o 

prooesso a que respondem os in-
diciados auotoros do attentado de 
5 de novembro. 

A sessão está-so real isando no 
Cassino Fluminense, sob a presi-
dência do dr. EnéaB Galvâo, ser-
v indo de promotor publico o dr. 
Honor io Coimbra. 

A sessão fo i aberta ás 12 horas 
e 10 minutos da tarde. 

Entram em julgamento ob ac-
cusados -ma jo r More i ra Cabral, 
Umbe l ino Paohooo. Evar i s to da 
Bocha e Deocleoiano Mar ty r , dei 
xando do ser julgado o accusado 
oapitão Jeronymo França, por Be 
achar enfermo. 

O tr ibunal compõe se de onze 
jurados. 

O interrogatorio começou por 
Deooleciano Mar tyr . 

A Bossão fo i muito ooncorrida, 
tanto de dia como durante a noi 
te, sendo prováve l que continue 
a noi te toda e talvez termine 
amanhã, pela tarde. 

S A N T O S , 3 

Movimento do porto 

Entraram as seguinteB embar 

cações. 
D e Buonos-Aires e escalas, c 

vapor inglez «Mngdalena. , em 
transito, a H . El l is & C. 

De Pernambuco, o vapor na-
•oional «Capibar iboi , com vários 
.goneros, a Si lva Araújo & C.; 

Do B i o de Janeiro, o patacho 
nacional «A l i ce , com vár ios ge-
neros, para a agencia do Banco 
União de S. Paulo. 

'Sahiram hoje os vapores: 
Ing lez «Magdalcna>, em tran-

sito, para Southampton; 
Nacional «Yp i ranga » , com va 

r ios gêneros, para o R i o de Ja-
neiro; 

H ia t e nacional « Industrial 4.°» 
em lastro, para o Cabo Fr io ; 

E a barca allemã «V i r g ín ia » , 
e m lastro, para Ponsacola. 

Nos dias 1 o 2 entraram os 
aé^uintofl: 

De Montev idóo e escalas, o 
vapor nacional «Santos» com vá-
rios generos, a Fernando B. da 
Silva; 

Do Gênova o escalas, o vapor 
Ital iano <Cittá di Gênova » , oom 
vários generos a Schmidt & 
Troost; 

D o R i o de Janeiro, o vapor 
nacional «Desterro» , com vários 
generos, a Fernando B. da Silva! 

De Antue ip ia , a barca norue 
gueza «Arcturus-, com vár ios ge-
neros a H . El l is & C. 

Nos dias 1 e 2 sahiram os va-
pores: 

Inglez «Scottish Pr inoe» , em 
lastro, para N e w - Y o r k ; 

Nacional «Desterro» , com va 
rioB generos, para Montev idéo; 

Nacional «Santos», mesma car ' 
ga, para o B io de Janeiro; 

Inglez «Sallust», para N e w York . 

S A N T O S , 3 
Rendimentos fiscaes 

A A l f andega rendeu hoje réis 
162:067$120; 

A Becebedoria, 78:006$e9e. 

S A N T O S , 3 
Mercado de cambio 

O mercado abriu com o banca-
r lo á taxa de 8 15i32 e o parti-
cular a 8 19|32. 

F izeram-se negoolos em banca-
r io , de 8 15i32 a 8 Ii2, e em par. 
ticular, de 8 17i32 a 8 0 i l8 . 

O mercado fechou com o ban-
cário a 81 [2 e o particular a 
8 0l l6. 

Mov imento mais que regular. 

HANTOH, 3 
UflIHan Italiano* 

Hoguom hoje para ahl Tinte o f -
floiaes do* navios de guerra da 
marinha italiana «Cario A lbe r to » , 
«Caiabria» o «P iemonte» . 

Os offloiaea partirão daqui ás 
2 e deu, em trem eapeolal, lndo< 
entre el le* o oontra-almlrante 
Candiani o o oommandante da 
oorveta naolonal «Tr indade» . 

N o domingo, deverão vlaitar 
alguma faaenda do interior, vo l -
tando aqui segunda-feira, para 
um grande banquete que lhea se-
rá oflfereoido pela oolonla Italia-
na, no Hote l Intornaolonal, á praia 
do Josó Menino. 

Em seguida partem para Santa 
Catharina, devendo estar no R i o 
de Janeiro a 16 de novembro , 
para assistirem á posse do ar. 
Campos Salles. 

Est ive a bordo do «Car los A l 
berto» . E' um bel l iss imo nav io 
oouraçado de segunda olasae, com 
uma guarnição de quatrooentoa e 
clncoenta mar inheiro» e v inte of-
ficiaes. 

P A R I S , 3 
0 novo ministério 

O jornal off loial publicou hoje 
decretos nomeando o novo mi-
nistério, que floou organisado 
com os nomes já telegraphados 
ha dias. 

M A D B I D , 3 
Oecupa^ão das Phlllpplnas 

A imprensa diz que o protoool. 
Io da paz entre a Hespanha e ob 
Estados-Unidos estabelece a oc-
cupação temporaria das Phi l ippi-
nas por parte dos norte-america-
nos. 

L O N D R E S , 3 
0 Khedlva 

O Khod i va do Egypto v is i tará 
a rainha Vlotor ia no próx imo mez 
de janeiro. 

P A R I S , 3 

0 bnrão de Conrcel 
O barão de Coureel, embaixa-

dor de França na Inglaterra, par-
tiu com destino a Londres, l e -
vando as ult imas inBtrueçõ«s do 
governo f rancez a reBpeito da 
questão de Fashoda. 

L O N D R E S , 3 
As eominlssões de paz 

O jornal «Da i l y Te lograph» as-
sogura que b reve será annuncia-
da of f ic ialmente a ruptura das 
negociações de paz entre a Hes-
panha e os Estados-Unidos. 

P A B I S , 3 

A Abysslnla e 1'ushodn 
Consta que uma grande expe-

dição abyssinia foi organisada por 
Add is Ababa, com o objeotivo da 
occupação de Fashoda por parte 
dos abyssinios. 

B O M A , 3 
A embaixada de Mem-lik 

Te legramma de Massoaah diz 
que os indígenas de Damaki lo 
atacaram e saquoaram a caravana 
dos enviados abyssinios do im 
perador Monel ik, que est iveram 
em França. 

Quatro francezas, que faziam 
parte da caravana, foram mortos. 

L I M A , 3 
Fuzilamento 

Fo i fuzi lado o cabeoilha r evo 
lucionario Castilho. 

B U E N O S - A I R E S , 3 
Ciiiialisiição de rios 

O governo está reso lv ido a dar 
um impulso urgonto á construc-
ção do canal do Alavania, desti 
nado á canalisação de rios. 

L I M A , 3 

Attaque dos eaeerlstas 
U m grupo do caceriBtas atacou 

a prefeitura do Celindrin, ha-
vendo sérios combates com as 
tropas logaes. 

L O N D R E S , 3 

OITerta du colonia do Cabo 
A colonia do Cabo da Bôa Es-

perança offereceu á marinha in-
gleza, em caso de guerra, meio 
milhão do libras. 

P A B I S , 3 

A evacuação <le Faslioda 
A t ó agora nada consta off icial 

mente acerca da ordem de eva-
cuar Fashoda, que so diz ter sido 
expedida polo governo 

M I L Ã O , 3 

Os Inneraes de RossI 
Os funoraos do grande artista 

César Bossi realisam-se amanhã, 
com toda a pompa. 

AVULSOS 
C A M P I N A S , 3 
A linha de bonds entre as es-

taçõos de Santa Veridiana o Lago 
está funccionando dosdo o dia 31 
de outubro ultimo. 

F R A N C A , 8 
Por Indicação do vereador Chrjr-

eogono da Caatro, foi lançado na 
•ata da Camara Munloipal um 
voto de profundo peear pelo fkl-
leolmanto do dr. Jofto Mendea de 
Almeida e approvada unanime-
mente uma proposta de mudança 
«to nome da praça Bete de Abr i l 
para praça dr. João Mendea. 

(Angu«to Caatro) 

S e m i n á r i o Ep iscopa l 

Celebra boje aen felia anniveraa-
rio natalicio o levmo. padre dr-
JoAo Evangelista Pereira Darroa, 
digno actnal reitor do Bemlnario 
Episoopal. 

Embora mnito moço, esse sacer-
dote illuatrado e virtuoso tem pro-
vado, em um anno da díreoç&o de-
qnella «asa, quão aeertadamente 
andou a auetoridade diocesana ea-
•olbendo-o de preferenaia para tfto 
importante oargo. 

Sente-se de primeira vista o im-
pulso másculo dado & aotual dire-
cção, em perfeita harmonia de via-
tas e de cooperação. 

O digno reitor não age por suai 
vistas pessoaea; «orno queae esque 
oe e procura desspparecer — tão 
grande é sua humildade habitnal, 
e com isso consegue a harmonia 
neoesBaria, a movimentação bem 
orientada, ouja resultante é o bem 
da commnnidade a sen cargo, e 
qne tante interessa 6 diocese, eo 
mo ao Estado de S. Paulo. 

Com effeito, aacerdote paulista 
•orrectissimo e estimado, coopera 
para o desejado apparecimento de 
uma pliase nova e suspirada: a 
formação do clero nacional on ana 
generalização na diocese e o res-
peito ás vooações para ai ontrse 
oarreiras da vida social. 

Parabéns, pois, á diocese de São 
Paulo, ao Seminário, e ao revmo. 
padre dr. João Evangelista Pereira 
Barros, tt quem desejamos muitos 
annos de vida na paz do Benhor e 
sua cruz futura. 

J u s t o s 

OffioiiM Italianos 

es fera ! 
• f l i 
«•taH> 

ode mas-
aotec da 
da Lua 

Ante-honUm, a ooimlaAo pro-
motora doa featajo* M U capital, 
•oa offlclaas I t o l l i — da divisão 
ooeaalca fundeada c a Bastos, man-
dou afflxar i m rua» boletins en-
on notando • chagada doa lllnatras 
bospedea a 8. Paulo no dia se-
gninte, Ac 4.10 da Urde. Idêntico» 
bole ti na foram diatriboido» bontem 
por diversas »o » iodadas ltalianaa{da 
qui, convidando oa mlmbroa da co-
lonia a comparecerem áqnella hora 
na eatação da Lua, V " » >•**" 
pçto doa viaitantoa. 

A eaae appello acudiram italianos 
e brasileiro», qne, 
•a, ae dirigiram 
hora designada, t 

Infeliamente, a 
teve tempo para providenciar no 
sentido de aarem embandelrada» 
aquella e»taçâo e a» rua» por onde 
devia de» ti lar o prectito em pre-
paro; devido a Uto, muito» extra-
eliaram que nem nma có bandeira 
tremulaaae bontem cm frente da 
estação eque nenhum arco fosse 
levantado nas ruaa. 

Indivíduo» assáa exigentes, porém 
é que notaram ecaa ausência da or 
namnntação, largamente oompenca< 
da pelo enthusiaamo,—fliremoc me» 
mo, pelo delírio—com qne o povo 
recebeu, minutos depois, o» illu» 
trec hospede», que desembarcaram 
ás 4.40 de um trem* especial de 
Hantoa, em companhia doa mem 
broa da commissão que tinham ido 
áquella cidade oonvidar os distin 
ctos officiaes italiano* a visitar 8, 
Panlo. 

Aguardavam • ana chegada na 
ectação numerosaa pessoa», que »e 
acotovelavam, esperando anoioaac o 
trem que trazia oa viajantec. 

Notámos alll, além doa represen 
tantes da imprensa, os crc. cav. Lu 
dovioo Oioia, cônsul da Italia; dr. 
Giuseppe Chiostri, vice-cônsul; Ne» 
tore Fortunati, secretario do «on-
sulado; oapitão Jayme Marcondes, 
representando o vice presidente do 
Estado; tenente Caçando, pelo dr 
ohefe do policia; eav. Camillo Cres 
ta, Luiz Sohiffini, cav. engenheiro 
Thomaz Bezzi, engenheiro Luiz 
Pucoi, engenheiro Paulo Valenzin, 
Ignacio Tagliavia, Xicola Puglisi-
Carbone, Domingos ( ervo, profes 
sor F. Pedatella, capitão Viotor Va 
lentini, Alfredo Lambiase, dr. Vin 
cenzo do F e l i e , O. Splendire, O. 
Cocito, prenidente e membros do 
comitê 

Estiveram representtdaa as ssso-
Ciacõ3s: Unione Meridi',nale Italiano, 

Operaia di Mutuo Soccorso, Unione 

Totcma Dante Aligltierí, Trihacria, 

Calabreai Uniti, Lega Lombarda e 
Ettore FieramoBCa, com os respecti-
vos estandartes sooiaes. 

A ' chegada do trem, as diversas 
bandas de musica que se achavam 
presentes executaram a Mareia realei 

muitos vivas foram levantados nesse 
momento, sendo entlrnsiaslicamente 
dorrespondidos pelas multidão, que, 
em frente da estação, acclamon em 
delírio os illnstrea hospedes. 

Minutos depois, organisou se o 
prestito, na eeguinte ordem: 

Abria-o a banda Umberto /.; em 
seguida, um landau, em que vinham 
o contra almirante Candiani, cav, 

Planta de S. Paulo L n < j 0 V i « o 0 i o i a . C. Cresta e 
Recebemos bontem um exemplar L u i í 0 ltifflni. Segdiam-se-lhe mais 

da plunta geral desta cidade, ofga- H carruagens, cem os offloiaes e os 
nisada, o anno passado, Bob a di-1 membros dc 

dentt°deO0b"ras 0n,<?B C a r d I m ' Í D U n | 0 9 representantes d ' 0 Commereio de 
Vêm descriminad s na planta oa S t o P a u l ° ' , e o b a n i í o o preStito, 

terrenos pertoncenies á Mutiicipa- numa victoria, os representantes do 
lidade o o perímetro antigo da ai- (vioe-presidente do Estado e do 

d " ^ t r aba lho graphico reoommenda , ° h ° f e . d a p o l i d - a - ^ 
muito as ofücinas de V. Hteidel & Notava-se no desülar do nume-
C , já vantajosamente conhecidas roso prestito falta de ordem : entre 
em 8. Paulo. f o s landaiu quo conduziam a ofilaia-

Resumo dos prêmios da loteria , l i J a d e - a l « u n s tilbnrys... Estandar-
da capital federal, extrahida em tes de diversas associações, espa-

lhados, qnasi perdidos, no meio da 
extraordinaria couf itílo. 

comiU • brilhante aeolhimaato oom 
qne oc compatriotas aqui rccidentec 
oe receberem neste capital, 

Falaram em aegnlda: La ! » Behif» 
fiai, dr. Vlncanao Da FeUce. W. 
de Villafaae, conanl da HcpobUaa 

Da margem do Tejo 
I* dt oaíabrfi 

•rrnToa do conoaiaco 
Péda diaer-ee qne em todo» oa 

•M AM PA ao 
Do noceo correapondanta, em 

data de 1« deate : 
«Correram com ffinita oalma aa 

aleiçAe» ronnlclpae» qne ce fealtaa 
Arcantina nect» capital, e Paaeoat d » H n » P » •• '» ' »• | , . m no dia HO. elevando á catego Argentina necia «apuai. | ? l n l 0 i de Po»in#al e, o^q«e é «ata, JJJ d > t o d o . 0 < o a m l i -

apftscbtedtte pelo dlrcctorio 

Bebate falso. 
Hontem, pelas 6,30 da tarde, o 

Corpo de Bombeiros teve aviso de 
inaendio na casa da rua da Con-
solação, esquina da de 8. Luiz. 

Comparecendo, verificou que o 
rebate havia sido falso. 

(jnando vinha de regresso, »ahiu 
do respeativo oarro o soldado Ar* 
thur Cortes Guimarães, passando-
lhe as rodas do mesmo por sobre 
a perna direita. 

Foi removido para o Hospital 
Militar, sendo considerado de pou* 
ca gravidade o seu estado. 

Hontem desappareceu uma me-
nina de 9 annos, mais ou menos, da 
rua Correia, n. 9. 

A menina ia dar um recado na 
rua 25 de Março, n. 95 ( Belojoa-
ria ). 

Trajava um vestido branco e es-
tava descalça. 

A ' pessoa que a tenha encontra-
do, pede-se leval-a á casa de seus 
paos. 

Lemos em uma folha de Lis-
boa : 

< Sua Santidade Leão X I I I , qne, 
como se sabe, é um dedicado e 
delicado oultor das mnsas, acaba 
de compôr uma elegia, em latim, 
consagrada á memória da impera-
triz da Áustria. Por mais de um 
motivo, é esperada, com anciedade, 
a nova producção poética do vene 
rando e prestigioso chefe da Egreja 
Catholica. > 

De liiaal. faíacã com elogio a •ympatliia 
Reapondeu o conde Camillo C m - | Não ae Invoca apenac o aaul do 

dianl, candando a imprenaa italiana »oceo eén a a claridade do noaco 
. . . . „ . . . . . ; clima. Bacrere aa, com entbtulacmo, 

oepltal. Ida noaaa civilicação, doa noaaoa 
Fechou a serie doe brindea o monumento», do noceo colo, do es 

oonsnl argentino. > forço da nossa industria em se de-
Dahi oc offlsiaea Inferiores dirl- ssnvoltai e aperfeiçoar, do» noícoc 

gir^n-s. para a SporU- Z Í f f V S l A 

man, janUudo ás 7 horas da noite hospitalidade e do no»»o caraoter. 
Eis os nomes dos officlaei vindo % Da leitnre do» artigo» que, ano-

a eata capital - nymoa una, ontroa firmado» por no-
Camui Ai.hsbto — Contra-alnril mac lllnatrec, t«m eppare.fdo Uoc 

_ .. . . grande» lornaea enropi.u», a propo-
rante sonde Camillo Candiani. sapi- a l t 0 d o 6 „ Congresso Interna«ional 
tão de mar e guerra Alexandre Berto . da Imprensa, resalta nma nota de 
lini engenheiro de 1.* elaaae Ângelo ! ainoeridade, tão latiafeita e capti-

tenente conde BU.aretti qne deve sonsolar-noa o 
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2477 

10396 
23283 
;H3288 

5.996 

17939 
31217 

3 de novembro de 1898. 

Prêmios de 12:000$ a 500$ 
33461 25284 46974 
5 prêmios de 200$ 

28077 35Í95 41Í43 
S prêmios de 100$ 
9267 14000 19044 28162 

53550 54366 54844 
14 prêmios dc 50S 
11268 137-7 14762 
25719 26163 28043 
37995 43826 53280 

Approxlmações 

33460 e 33462— 100$ 
25283 e '.=5286— 50$ 
46973 e 46975— 50$ 

Dezenas 
33461 a 33470- 20$ 
25281 a 25260— 10$ 
46971 a 46980- 10$ 

Todos os números terminados em 
1 e 4 tem 1$000. 

Telegramma dos prêmios da lote-
ria, extrahida hontem, recebido 
pelos agentes geraes Grimoni & 
(íoelhn. 

Tivesse o respestivo comitê orga* 
nísado o destilar do prestito u te' 
riamos tido hontem a mais iinpo: 

nento das procissões cívicas a que 
temos assistido nesta capital. 

Desda a estação até ao Grande Ho• 

td, enorme multidão apinhava-ne 
nas mas, eiguendo enthnsiasticos 
vivas á Italia. Os offloiaes corres' 
pondiam a essas manifestações com 
manifesta commoç&o. 

Ao chegarem ao Grande Hotel, o 

povo acclamou o oontra-glmirante 
Candiani, que sahiu á janella, agra. 
decendo aos manifestantes. 

Pouco depois apparecen na sac' 
cada o sr. Vitaliano Rotellini, nosso 
collega do Fanfulla, qiie saudou a 
offioialidade e a colonia italiana 
aqui domioiliada. 

Ao champagne, o illustre contra-
almirante Candiani agrade»en ao 

Bar.banti, 
dl Ruffia, tenente André Magliano, 
tenente Carloa Grenet, tenente Car 
loa de Ro»a, medico de primeira 
classe Repetio Gian Vittorio, ohefe 
de maohloúta dc 8 a classe Ordone 

espirito e compenaar-no» dc mui-
tos deagostos provosidos por in-
tereueira» más vontade» e por In-
justiça» revoltante». 

Oxalá caibamos tirar vantagens 
pratisaa deate grande reclamei in-
ternacional e do reviramento que 

coli i 

PitüoKTi — Capitão conde Al-
viee Moccengo, tenente Vincenao 
Proll, tenente Frederico Dc Qroaal, 

Vincenzo, guarda marinha Emanuele fstalmento ae ha de opsrar na opi-
Ponzlo, guarda marinha Gino Aa- ni&o sxtrangeira, a respeito do noç-

ão paiz. 
6 A N N O A O B I C O L à 

Comparando a oalma qne temos 
aqui com a agitação rumorosa e 
qnasi qne bellicoaa que vae por 

chefe ma.bini.ta de primeiracla.se r " 
Januario Broglano, loga» tenente n a n e s t e cantinho edenico, ne.te 
Cario Fena, ohefe machinista de 
segunda claase Bottanl Augusto. 

ClLtnaiA — Capitão de mar e 
guerra cav. Guilherme Capomazso, 
tenente Civalleri Piero, tenente Vac 
saneo Cesare, lügar-tenente Ema-
nuele Russo, lugar-tenente Merga 
Gian Battista, machinista de pri-
meira olasse, Bloppaai Jorge. 

—Deixaram de v i r a 8. Panlo, 
por terem adoecido repentinamente, 
o capit&o Francisoo Ginliaül, cohi-
mandante do cruzador (Mlabria, e 
O cav. Carloa Martini-Avallone. 

A' noite foi extraordinário o nu 
mero de membres da colonia italiana 
nos hotéis em que se achavam 
hospedados os brilhantes offloiaes 
da marinha italiana. 

—Os illustres hospedes ir&o hoje 
ao pala io presidencial cumprimen-
tar ao sr. Peixoto Gomide. Visitarão 
depois diversos pontos da cidíde. 

A' noite, haverá recepção em 
casa do cav. Ludovico Gioia, con -
sul italiano, qne offereeerá nm jan-
tar intimo aos distinetos officiaep. 

—Nos vastos e luxuosos salões 
do fírand Hotel Sportsman, reali 
sa-se amanhã o grande baile offe-
recido pelo comitê em honra dos 
officiaes da esquadra italiana. 

Foram distribuídos para esse 
baile dnzentos convites ás princi. 
paes fimilias desta oapital e á im-
prensa. 

A' noite haverá espectacnlo de 
gala no Polytlieama, ao qual assisti-
rão o conde Antonelli e a offlcia-
lidade italiana. 

a orchestra executará em scena 
aberta o hymno brasileiro e a Mar- • 

cia Beale. | 

O programma do espectacnlo é o 
seguinte: La banda de trompetas, 

Carmella e Marcha de Cadiz. 

jardim da Europa, á beira mar 
plantado. 

EtTec ti vãmente, a julgar pelas ap 
pafensia», não haveria senão moti-
vo para regosijo. 

As vindimas, ist i é, a nossa mais 
importante pfodUCC&o agrícola, ul-
timaram-se ou ultimam se, a con-
tento de todos oc vitioultores. 

Depois de dons snnos abundan-
tes, vem um anno que, em abun-
dancia e qualidade, ainda os ex-
oede. 

E' nma delicia—ditem os enten-
didos—o môsto de 1898. A colheita 
do trigo foi rasoavel e só a do mi-
lho é que foi escassa por causa da 
lonha sêcca. Nem todrs os provei-
tos sabem num saco. Não pôde, 
simultaneamente, chover na eira e 
fazer tol no nabal. 

Como quer qne seja, contraba 
lançados os favores com os desfa-
vores, o resultado não foi negativo 
e o anno agrícola pôde dizer-.e que 
foi favoravel. 

XL-BBI D. LUIZ 
Na egreja da Santa 8é Patrlar-

chal celebram-se amanhã solemnes 
exéquias, snfTragando a alma do 
rei D. Luiz I . que se finou em 19 
de ontnbro de 1889. 

Além da família real. da côrte e I 
dos altos 
assistir a 
mnitos particulares, que veneram a 
memória do bondoso monarcha. 

o CAFÉ EM TIMOB 
No ministério da marinha e Ul-

tramar receberam-se hontem no 
tiiiss de Timor, com respeito ao 
desenvolvimento qtle tem tido na-
quella possessão portngueza a cul 
tura do café. 

O café de Timor é estimadissimo. 
Progride também a cultura do 

caoau. I Telegrammas retidos. 
p o b t i - o a l m i i r a i o A | N o Teleprapho Naoional : para 

Embora não seja este o tempo Trauquillino Galvão, Giusepne Ma-
proprio - p o r ser a epocha das chu gnani, Lcnodees, L.efevre, Manoel 

• - Abvtia, Club Internacional, Tra 
condes arlos, Wiesmame, Giovan-
nl Dilorenzo. 

da tos 
local. 

E' para lastimar qne cate pfo 
nunclamento do eleitorado aeja 
mais nma obediencia ác ordens dos 
di reatores, do qne a sonssgrsção da 
vontade sspontanea e independente 
do eleltof na aseolk» doe legisla 
doras municipaes. 

O poder munisipal fl.a, pois, an 
csrnado na vontade e no capricho 
doa reapactlvos shafes politioos, a 
• eleitorado, tendo oollosado á fren-
texl' » destinos do mnnisipio, sem 
diaerepansia, as peaaoas eccolhidaa 
pelo directorio, tornou-se em en-
tidede passiva. 

Parece-nos qne o espirito do 
eleitor sinda não está libertado da 
indiferença am qne tem permane 
sido —nlo Impugna, só obedece a 
recebe ordene, eis todo I 

B" o dr. José Rodrignei da 8oa-
ss, etn oppos-çâo á ohaps official, 
sonaegnlu qué o seu nome fosse 
suffragado para supplente, som 64 
votos, e s. s. tão penhorsdo fisou 
desta prova de consideração dos 
seus amigos, quo lhes agradece, em 
uma local do Correio d» Amparo, «o 
tiíío terem confundido ot » 'u» diplo• 
ma» cm Irnnçai dc cabrcttn eleitoral». 

Oxalá qne os cavalheiros hora 
eleitos estejam, pelos seus talentos, 
na aliara de tão elevada missão ; 
porque de pedantes e de enfatua* 
dos pelo sop o do servilismo, nada 
têm a esperar os municipes. 

Que »s suas aptidões não consis' 
tam «m augmentar os impostos, 
mas em flsoalisar o dinheiro dos 
contribuintes, é o que desejamos.» 

KM S. .lOSlt DO BIO PABDO 
Ela o resultado final das eleições 

municipaéS alll realisadas no dia 
30 de outubro I 

Para vereadoret 
Lniz Thomaz de Andrade 6"5 
Dr Branlio de Menezes 609 
Antonlo C. Machado 6U 
Dr. José Rodolpho Nunes 603 
Dr. José de Oliveira Leite «11 
Joaquim Rabello de Andrade 627 
Francisco de Ávila Ribeiro 

Júnior 604 
Joaquim Barbosa da Fonseca 624 
Houve ontros nomes menos vo' 

talos. 
Para juizes de paz 

Dr. Pedro Agapio de 
Aquino 386 

João Baptista S. Moreira 381 
J<ã> Modesto de ( 'astro 380 

Hospedei e viajantes 
Eai companhia de aua veneranda 

mãe, ]nrte hoje para o Carmo do 
fnn»olonarlos, oostnmam Rio-Verde (Minas) a exma sm. d. 
estes offlcios religiosos , Oeorgina Zuleika de Monra Rangel, 
• " irmã do dr. Gentil Delaton de 

. M ura Rangel. 
! - E-tá em S Paulo, e hontem 
nos visitou, o sr. Francisco Egydio 
do Amaral, residente em b. Ma-
noel. 

Recebemos o nltimo snpplemento 
{Ilustrado d 'O Século de Lisboa, du 
qual são agentes nesta capital os srx 
A. S. Jorge & O., á rua Direita, 18' 

A* chegada dos illustres hospedes, *ae ser em breve enviada 
uma expedição militar contra 
regalo Mataka, da região do Ny-
assa. 

Essa expedição deverá ser orga-
nisadi com um importante nuoleo 
de praças da armada e constituída 
também oom forças de infantaria e 
de artilharia do exercito da metro-

—São esperados amanhã, proce" pole, recrutando-se em territorios 
dentes de Santos, o oommandante ' í 8 Q a e U . m a v e 0 8 necessários auxi-
e alguns officiaes da corveta Trín. 

dade, para assistirem ao grande 
baile qne se realisará á noite na 

F e l í c l t a ç õ e s 
F i z hoje anuos o menino >jal 

ma,filho do sr.major Joaquim Mon-
teiro Soares. 

Rotieeerie Sportsman. 

—Deve chegar hoje, do Rio, p ra 
tomar parte nos festejos que a co-
lonia italiana realisa em homena-
gem aos officiaes da divisão oceâ-
nica, o conde Pedro Antonelli, mi-
nistro plenipoteniiario no Bra:il. 

S. exa. embarcará em seguida no 
couraçado Cario Alberto, que, oom os 
dema s navios da esquadra, seguirá 
na próxima quarta feira para Santa 
Catharina e Rio Grande do Sul, 
donde regressará ao Rio a 14 do 
corrente, afim da assistir aos feste-
os da posse presidenoial. 

t » 

PELO NOSSO ESTADO 
RIO-CLARO 

Do nosso correspondente, em da 
ite 30 de outubro fiado: 
O novo delegtdo d * uolleia 1.° 

liares indiginas. 
< Para o commandi da força nt-
val (a companhia do Nyassa, que 
fa» as despesas, jâ encommendon as 
indispensáveis lan-has canhoneira», 
indigitare o I o tenente Álvaro An . , , , , 
dréa, que se di.tingniu na campanha ' ? P f I e n ' e > lo<?" I 0 , 6 recebeu o seu 
contra o Gungunhana. , n o m e a í 5 ° . e n t r o n e m 

roRTi'QAL ka BXPOfliçAO nu 1900 | p e l u 8 pflitaes qne têm sabido no 
A todas as associações industriaes, Viário, vô-se que s. s. estádieposto 

oommerciaes e sgri olas do paiz, e energicameme pretoode estabele 
acaba de ser expedida pelo sr. mi-1 cor um regimon de paz e ordem, 

; nistro das obras publicas nma cir- , fazendo respeitar a lei. 
cular convidando aquellas curporu- j São obrigações inherentes ao 
çõos a onviar a Lisboa, em dia pré- j cargo; nSo ha, portanto, neste ter-
viamonte designado, um rep-esen- | reno nenhuma innovação. Toda 
tante de cala uma, aflm 
renciar com o sr. Elviau 

Palcos e salões 
POLYTI IEAM A 

de Portugal na exposição, que de-
ve realisar-se em Paris no anno de 
1900. 

O sr. ministro pensa em entregar 
ás referidas associações a direcçáo 
dos serviços respectivos, e entende 
ser conveniente qne haja grande 
quantidade disponível dos prodn-
ctos que figurarem naquelle certa-

„ , , . . . . men, para, no caso do terem pro-
O espoctaonlo desta noite é em , n n poderem sor satisfeitas as en 

homenagem á illustre offloiahdade »0mmendas 
italiana que liontem chegou de j O subsidio da representação por-
Bantcs. ; tngueza na exposição de Paris sa-

Em outro logar damos o respe- hirá da verba resultante das eco 
ctivo programma. , n o m j a B realisadas durante o anno 

^ — — . economico corrente, no ministério 

IMPBESS0S ida8 obr8S P n b I i c a 8 -
_ I V . d b 8 . B o a v b n t i b a 
Reoebemos : | (Ccntinúa) 

de confe- | auetoridado, mais do que qualquer 
de Brito,, simples c da-iã <, tem o dever de 

titular daqnella pasta, sobre a fôrma r spe tar a lei, de adoptar o regi-
de levar a effeito a representação ! men da ordem e <)a p»z. 

* lato, 

O n. 12, anno I, da Rwiita de, 
Jurisprudência, do Rio, com suoou , 
lentos art gos de João Vieira de 
Arau'0 e Isidoro Murtins Júnior, 

Sport 
Pata as corridos de depois de 

além de consultas, razões e accor-' amanhã, no prado da Moóca, foram 
dama des tribnnaes do paiz. recebidos os forfait» de .Captivo», 

— O n. 3B d 'O Bio Nú, da capital no pareô Combinação, e «Regina», 
federal. no pareô Imprensa. 

porém, que parece elemen-
tar, infelizmente não tem sido com 
prehendido de nm modo geral. 
Folgamos em vêr qne a nossa au-
ctoridade pretende segnil-a. S. s. 
foi além; segundo nos consta, pas-
sou de publicações á execução, de 
palavras a factos. Fomos informa-
dos de que, ha dias, chamou & 
ordem grande numero de mulheres 
que costumavam fazer algazarras 
diarias e publicamente, com ofTensa 
á moral publica, no corrego da ser-
vidão publica e no seio da cidade; 
botou-as á sombra ou no pán, como 
dizem os nossos caipiras, por 24 
horas, com promessa de repetir, se 
reincidissem. 

Foi, não ha dnvida, nm acto di-
gno de elogios, oonvém que s. s. 
eontÍLÚe e que vá além. E ' publico 
e notorio que existo na cidade 
graude numero de pretas e pretos, 
verdadeiros vagabundos, que em 
nada se oc upam, ebriua e vadios 
8. s. prestará nm enorme serviço 
á população, chamando á ordem 
tal gente o obrigando a a prucn 

raf oosnpaaâo a trabalho. Não ta-
moa, á verdade, nna lei de locaçio 
de serviço • muito menos da sei-
viço doméstico, per onde s. s. pou-
sa iaaav am serviço em oíd.ui » 
com Ioda regnlari dade; mac é da 
attribniçuo da policia evitar a va-
gabundagem- qne, além de aer c r i -
me, pela nossa lei penal, é caui-a 
dellea. Nlngnem ignora as innuui -
raa saaaa do fauiiliaa, cujas duna* 
aa mortlflsam por falta Ua cozinhei-
ra ! e sriadaa, podendo e querendo 
pagal-aa, mas qua oataa prefere.,. 
andar publicamente na vadiaçã, 
e ebriaa pelas ruaa a empregarem 
se; force-aa s. s. som a loi penal i 
procurarem emprego, já na cidade 
Já naa faaendas, porque nestas ul-
timas, nam aa fsls, a dificuldade 
sobe de ponto. 

Já tivemoa anctoridadec que ini 
ataram ecta trabalho, maa infeliz-
mente foi comente noa primeiro-i 
tempos de exercieio e, apesar do 
ter sido por ponco tempo, o efleib 
não ce fez eeperar. 

Pelo Diário chama a. a. os eo-
sheiros de oarros de praça e de 
ontros vehionlos a sompareserem <, 
exhihirem suas cartas. 

E', não ha dnvida, nma medida 
praventiva e acertada. 

Dão-se abusos inqnaliflcaveis de 
ver se, ne bolela de sarros e gma.i-
do carroças, pessoas inexperiente, 
e cem o mínimo oonhecimento du 
profissão, que muitas vezes dã' 
logar a deiastres. 

Convém que s. s. vá além, en 
tenda se com a Camara, a ver te. 
pôde conseguir o estabeleciment 
de uma tabella de preço para u 
passagens dos cerros de praça 
que seja sumprida á lisas, porr/i 
se dão verdadeiros abusos e ur -
gências absurdas daquelles. 

Ignora o passageiro o quanto tem 
a pagar, o que não suscedia su 
bonvesse uma tabella e esta fosse 
publicada e observada á risca. 

São serviços que s. s , prestando 
á população, esta lhe fiesrá grata. 

— A nossa Philarmonioa deu hon-
tem a sua partida mensal som a 
animação do costnme. 

E', porém, para sentir-se que o 
gocto pela musioa vá escaSseand", 
e tornando-se diariamente limitado 
o numero do pessoal que tonta 
parte nos consertos 

A sociedade rio-clarense, incon-
testavelmente, tem certo gráu de 
adeantamento, que já não se coa 
duna com a ausência de certas 
cousas adaptadas e apropriadas ao 
seu progresso moral—taes oomo u 
musica, o canto etc. 
' P o s s u i n d o nma sociedade tão an-
tiga e bôa como a Philarmonicu. 
não deve deixar perecer por faltu 
do concurso de pessoal qne ani-
me sempre os concertos, mórmente 
sendo a cultivo da musica o prin-
cipal fim da mesma sociedade, pe-
los seus estatutos. 

— Acaba de dar-re a eleição mu-
nicipal; o resultado do pleito veia 
confirmar o que dissemos na ulti-
ma missiva: «o pr.der é o poder». 

Resta <jue os no«sos eleites cor-
respondam á confiança dos seus 
mandantes o Katisfíiçam as exigên-
cias de Rio Claro, que precisa de 
mnitos e importantes melhoramen-
to», tendo nma bôa ronda para 
tndo » 

A M P A R O 

Do nosso correspondente, em 
data de 1 o deste : 

«No dia 30, effectuou-se, com 
grande solemnidade, a fecta em ho 
menagem a N. 8. do Rosar/o, tendo 
sido precedida das respectivas no-
venas cantadas por distineta. se-
nhoras. 

A bella egreja matriz apresenta-
va beUissimo aspecto. A orchestra, 
dirigida pelo maestro Antonio Jor-
ge, executou a missa de Gambini, 
sendo o sólo de Laudamus cantado 
pela exma. sra. d. Sebastiana Jorge , 
e Qnoniam. sólo de barytono, pelo 
sr. Manoel Martins Ferreira de An-
drade ; Credo, do maestro Elias A l -
vares Lobo ; a Ave Maria da Cavai-
laria Bmticana, de Mascagni. 

Ao evangelho subiu ao púlpito o 
rvmo. conego Valois de Castro, qne 
teve por thema an virtude, de N. 
8. do Rosário. O orador, manifes-
tando as magnifioencias da historia 
saora, teve preso o auditorio pelo 
brilhantismo da sua oração. 

A's fi horas da tarde, percorreu 
algumas ruas a imponente procis-
são, que, em virtude do mau tem 
po, não ponde executar o itinera 
rio que estava marcado. Salientou-
se muito a Irmandade do Coração 
de Jesus, a enjo grêmio perten-
cem distinetas senhoras. L o g o qne 
o pallio entrou na egreja matriz, 
algumas salvas annnnciaram a en-
trada da procissão. 

A's 7 horas da noite, depois de 
nma ouverture pela orchestra, foi 
entoado solemne Te-Deum. 

Toda a festa correu na melhor 
ordem, graças aos serviços prega-
dos pela guarda policial. 

—Consignamos aqui o nosso pre -
to de homenagem á memória do 
grande vnlto que se chamou João 
Mendes de Almeida e «n jo passa-
mento n»aba de eDlnctar o paiz e 
eoni elle todos qnantos presam o 
direito e liberdade: por tal modo 
»qnelle nome immortal e aquella 
privilegiada intelligeneia se vincu-
laram com o direito e a justiça.» 

MISSAS 

FOLHETIM (22) 
E M B R O G L I O 

X I I I 
GOLPE NUM CORAÇÃO 

Os dons empregados afastaram se 
então precipitadamente. 

Os olhares da desventurada mãe, 
roclamando a sua lilha, não podiam 
despregar se do wagon onde se 
achava o cadaver ensangüentado da 
viotima, e onde sna filha estava 
sentada. 

Uma especie de allucinação faoil 
de comprehender lia-se nos seus 
olhos, e denunoiava a terrível per-
turbação do sou espirito. 

O chefe da estnçãu ordencu: 
— Manobrem e tirem esse wagon 

da linha, e principalmente que nin-
guém entre no compartimento an-
tes da «liegada do delegado de po-
licia ! Fechem a portinhola I Vossô, 
João, rcresoenton, dirigindo se ao 
chefe do trem, vá fazer o sen rela-
torio. e volte aqui immediatamente. 

—Sim, senhor, volveu o chefe, di 
rigindo-se para nm dos escriptorios. 

As ordens qne acabavam de se 
dar foram executadas sem perda 
de tempo, e os earregadorea impel-
liram para a linha de resgnardo o 
wagon designado. 

O chefe da estação, depois d J 

seguir com o olhar o trabalho dos 
seus homens, approximara-se da se-
nhora 

Estava como louca, e repetia de 
segundo em segundo, com uma 
voz baixa e monotona: 

—Minho fiiha . . . onde está mi 
nha filha ? Não podem dizer onde 
está minha filha? Minhs filha? on-
de está mi ha filha ? 

—Infelizmente é impossivel res-
ponder lhe. Posso affirmar-lhe, com-
tudo, que a situação não é deses 
perada. As cousas mais apparente-
mente incomprehensiveis, ás vezes 
as mais assustadoras, explicam se a 
miúdo de uma maneira muito na-
tural. Nada prova que não houves-
se erro a respeito de sua filha. 

Erro ! repetiu a pobre mãe, 
pois isso é possível, senhor? | 

— Porque não ? 
Pois não lhe disseram que mi-

estação lelegraphica e cliegou-se a 
elle. 

Trazia na mão nma folha de pa-
pel. 

—Senhor inapector, disse elle, 
apresentando-lhe um telegramma 
de Campo Limpo . . . uma catas-
trophe na linha . . . veja. 

A senhora, que parooia um se-
gundo antes não poder suster-se 
de pé, ergueu-se de um pulo: 

— Uma oatastrophe, exclamou 
ella; é da minha filha que se trata 
de certo . . . leia, leia depressa I 

O chefe da estação tinha pegado 
no telegramma. 

Olhou para elle e fez-se pallido. 
—Por acaso me engano, senhor ? 

disse a mãe desesperada. Respon-
da me. 

—Não, senhora, não se engana. 
—Oh I não me occnlte nada, se-

nhor, prefiro saber tudo. A incer-
teza mata-me I Minha filha está 

nha filha, trazida á estação de Jnn- moribunda, não é verdade ? Talvez 
diaby pela senhora Longhi, subira morta? 
para este trem, e que tomára logar — Juro-lhe que não, senhora, 
no wagon onde se acha o cadaver ? apenas ferida, e por modo que não 
Pois não onviu isto, Senhor? pôde ser perigoso, e se não, leia. 

O chefe da estação, também pou- O Inapector apreaentou o tele-
eo tranqnillo, via-se embaraçado gramma á desvairada senhora, 
para responder, e procurava de- Esta arrancou lh'o das mãos e 
balde palavras tranquillisadoras, devorou o. 
quando um doa seus subalternos, Já sabemos o que este telegram-
com o rosto transtornado, sahin da ma continha. 

Ao aoabar a leitnra do tolegram 
ma, a pobre mãe tremia como va-
ras verdes. 

- Ferida, balbuciou ella, minha 
filha está ferida, em Campo Limpo. 
Oh I meu Deus, meu Deu» , minha 
filha está talvez moita. 

Senhor, eu quero p a r t i r . . . é —Que devo 
preciso que eu parta, que vá ter devo fazer ? 
com a minha filha... cmprehen J —Armar-se de paciência e de 
de isto, não é verdade ? A minha coragem . . . Invooar a sna presença 
filha, a minha Martha . . . quero de espirito, a sua força de vonta 
tornar a vel a . . . quero cuidar de . . . Se sua filha occupava 
de l i a . . . quero sa l va l -a . . . Oh I nm logar no oarto onde se 
maldita viagem! Deus fere-me bem acaba de encontrar o corpo do 
cruelmente I Senhor, quero partir. ! viajante asssssinado, o aooidente 

—E ' neste momento impossível, de que ella parece ter sido vi.tima, 
senhora. I deve ter aido uma das consequen-

—Impossível I Sempre esta pa- cias do crime pratiaado . . . Sabe-
lavra I Porqne é impossivel ? remos por ella própria o que se 

—Forque não parte, nem está passou . . . 
para partir nenhum trem para lá. E acrescentou ao ver dons per 

—O mais próximo, senhor, quan- sonagens conduzidos por um em 
do é que parte ? I pregado dirigir-se para o seu lado: 

—A'a 3 horas da Urde. - Eis o deleg.do de pelicia e o 
A pobre mãe soltou um grito. I medico. 
—Seis horas mortaes da espera li A senhora deve ter alguns escla 

balbuciou ella I esperar com o eo- recimentos a dar lhe. Não se afaste 
ração deapedaçado, com a alma do- peço lhe. 
minada pelo terror. Seria pira A pobre mãe, dominada por uma 
morrer I Tenho ouvido falar de violenta crise de nervo», cahin na 
trens especiaes. Seja qnal fôr a. cadeira que acabavam de lhe of lV 
quantia que an tenha de pagar, j recer, e onde os empregados foram 
pagal-a ei sem hesitar . . . com ale-j obrigados! a amparal-a, ao mesmo 
gria, som tanto qne eu parta quan-' tempo que o chefe da ectação se 

to antes. . . Torna a responder-me dirigia ao encontro dos recem-ehe 
que é impossivel ? \ gados. 

—Infelizmente, senhora, respon - Parece que se passaram cousas 
der lhe ei que um trem especial1 graves osta noite, senhor chefe 
não ae improvisa. No caso presen I disse o delegado de policia, 
te, ha obstáculos matoriaes insu j-Infel izmente 6 verdade, dr 
perajels. No trem que vein de Campinas 

—Qne devo fazer então? Que foi assassinado nm viajante. 
—E esse viajante falou antes de 

morrer ? 
- N ã o . 
—Nenhuma eiraumstancia pe r 

mitte suspeitar quem fosse o auetor 
do «rime ? 

—Nenhuma. 
X I V 

O TELEdBAMHA 
—Quem é esta senhora ? pergun 

teu o delegado de pol '» ia, que re-
parou na mulher de qnem os em 
pregados cuidavam. 

O chefe da estação respondeu: 
— Uma pobre mãe, enja fi 

lha, que partiu de Jundiaby no 
wagon em qne se achava o 
homem as»assinndo, foi levantada 
da linha, desmaiada e ferida na 
cabeça, eata noite, on antes esta 
manhã, perto de Campo Limpo. 

- Isso é tudo muito extraordi-
nário! Talvez haja um segundo 
crime resnltante do primeiro. Quem 
era o chefe do trem ? 

(Continua) 

Pinto, Leal & C e Andrés S. 
Mosqnera, tendo recebido a infausta 
noticia do fallecimento em Portu-
gal de sen sócio e amigo ANTONIO 
.I08E' REBEIXO convidam atodes 
os parentes e amigos a assistirem 
á missa de 7o dia, com Libera-me, 
que será celebrada na Sé ' athe-
<lrnl, sexta-feira, 4 do corrente, ás 
9 horas da manbã. 

Confessam se agradecidos. 3 - 2 

Antonio Vaz Porto, sna senhora 
D. Bertha Vaz Porto e seus filhos, 
consternados pela infausta noticia 
do fallesimento em Portng.l do 
seu pae, sogro e avô 

Antonlo Vaz 
convidam a todas as pessoas de 
aua amisade para aasi» tirem á mis-
sa do 80° di», som Libera-me, qne 
será selebrada na Sé Cethedral. 
segunda-feira, 7 do corrente, áa 8 
horas da manha, pelo que desde já 
cotfsecam os seus Íntimos sgrade-
cimcntoa. 3 _ i 
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o O O M I U R O I O D I S R A T I L O O i " 

COH9ÍEUCIO 
B Panlo. 4 d* do t r a b n da imm. 

« ' A M BIO 
O Uudrn, liam k a o llanao A l i » 

mào, o» ud',10* qg* afiliaram U-
bailas. »<l<>| itafi a a Itue d* H 7|ltl. 

O rn«r«» do abria firmo, aom 
bausos • Ma'ido a h 17i3Ü, i 
•alilu lof a depois aM S l|il. 

Paio p m4o dia. oa bausos r**uaa-
ram dlu asiro aaima da 8 16|8Ü, maa 
á tarda voltaram a laaaar nora-
mente a M 1)11, taxa com <|na o mar 
•ado f achou estável 

A • aaa Thaodor Willa A C , da-
rante o dia, sustanlon a taxa da 
H 

O movimento do dia foi 
•1» .«no. 

Km Santos, o maraatlo abria ae-
tavr,l, com oa I h u i c o i i aaoando a 

1|9 a offartaa da partisolar, a 
ti 17(311 a procura a 8 9|1B 

O maroado em sagnida affmnxon, 
aahlndo o banoario aM 8 16i8!l a o 
partiaolar aM 8 1(11, firmaodo-ie á 
tarde até áa taxaa da abertura, a 

smim o mareado feohou. 
O movimento do dia (oi 

qaa regalar. 
A ('amara Bjndfs al doa Corretoras 

fornesen a a*(i,into t»*-"!,r -
Londrea . . . . Mim .'li* 
far ia . . . . 1.118 l.isA 
Hamburgo . . . . I.S80 1.401 
IUl ia — 1.098 
Portugal — 47H 
Knw York . . . . — 6900 

Soberanos . . , 
Contra ban inoiroM, 8 1(2 e 8 3(8. 
Contra a «aixa mutrii, 8 li2 

8 17i3í!. 
Papel rartUular.a 8 17|88 e 8 9)16. 

BOLSA DE d. P A U L O 
o r m i M 

menoa 

Fundos públicos 
Apolitei do Estado. . 

Ve . " C « Fundos públicos 
Apolitei do Estado. . — 980$ 
Garaea «om 4 »|o . . — — 

> oom 5 °|o . . 860$ 810$ 
liettras da Camara . . — 

1®. ampreitimo . — 

1° • . 
»« 
4*. • . . . 8**600 80$ 

83*500 80$ 
«o — 61$ 
Letras da Gamara de 

Bantos 80$ 74$ 
ACÇOEB DB BANCOH 

Commertio e Industria. 300$ 39fí$ 
Construator e Agritola. 80$ — 
Credito Beal . . . . — 116$ 

» > Carteira hj-
— 116$ 

potheearla «om20 0[0. 6$ — 
Lavradores — 101$ 
Ueraitntil de Bantos . 140$ 126$ 
Bibe ir&o Freto . . . ltí0$ — 
W» rtoa — 87$ 
B. Paulo — 127$ 
O aiSo de 8. Carlos . . — — 

> > > > Int. . 960$ 336$ 
> • » » a. 40 °|o. 120$ 112$ 

IJnifto de 8. Panlo . . — — 

• » 70$ . . . . 82$ 27$ 
> 110$. . . . — — 

> . 60$ . . . . - 18$ 

l Wo da Prata. Mar* 
l Litarpool • aaa. Hellarden 
« Rio da Prata, Cktíi 
I» Lirerpool a aM., Ibéria 

varoaaa A aaaia no aio 
• Oaaova a Nápoles, Orione 
» NapoiM a aM., O M di Gênova 
B Porto» do Bul, Jlíijtacy 
• Uopanhuna a mo., Prtrapolis 
6 Rio da Prata, Nord America 
« Vlatoria a aaa. Ptuma 
í Rio da Prau, RrrM 
« Llvarpool a aM., Ugoria 
8 Maraalha a aM., Bt»ini 
» BordMUX e Ma., Ckili 
8 Valparaiao a Ma., Ibéria 

•ATOU* MraBADOa BM SAWTOa 
6 Gênova. Orione 
6 Barra, Califnr,Ua 

10 Hamburgo. Cintra 
11 Oanova, HVuAini/(on 
17 Hamburgo, Oorioba 

va roua a aAHia d i ssitro» 
4 Hambargo a Ma., Petropolis 
4 OanoTa • Nápoles, Oittii di Gtnsva 
6 Gênova a aM., Orionc 

13 Gênova a aM., Washington 
16 OanoTa a NapoiM, fSttd di Torino 

Hambargo e mo„ Cintra 
81 Hambargo, Cordoba 

L A V « L O < ! l 

O vapor fíittá di Gênova aabiri da 
| Bantos hoje, para Gênova e Napo-
iM, toaando no Rio, Bahia a Per-
namlmao. 

O vapor Nori-America aahirá do 
Rio depoia de amanliA, para Monte-
vidóo e Buenos Aires. 

O vapor Cittá di Tori»» sahlri do 
Hantoa a 15 do eorrente, para o 
Rio, Gênova e Napolea. 

PACIFIC STEAM 
O paquete Liquria, esperado do 

Hnl a 8 do «ori-ente, aahirá do Rio, 
depoia da indispensável demora, pa-
ra LiabAa, Bahia, Pernambneo, Co-
ranna, La Pallian e Liverpool. 

O paqnete Ibéria, enperado -fl» 
Europa a 9 do corrente, an.ir.rá, 
depoia da indiapenaavel demora pa-
ra Montevidéo, Pnnta-Arenas « Val-
paraiao. 

HAMIUTBU HÜDAMXBIKA>-'.HCH* 
O vapor PetropolÍH sal, irá de Ban-

toa hoje, para o Rio, Bahia, LiabAa 
a Hambnrgo. 

_ _ ADVOGADOS 
Earairroaio na a d v o c a c i a doa dra. 

VUUbolaa Padro da Toiado a 
Hampaáo Vianna - Una Mareehal 
Deodoro, b. 10, dM 11 ia 4 ban* 
da tarda. 

Aooaitam eaaaM n» oapltal a no 
interior do Estado. 
0 dr. JaaqalBi A. de Rama Penteada 

aommnniaa aoa aena amigoa a ali-
antaa qaa, da volta da aaa viagem 
á Europa, reabria aaa eeeriptorio 
da advoaaola em Limeira. 
« Dr. LbIx Kreierlro Rangel 4e 

Freltaa mndoa o aea esorlptolto 
para a roa Marechal Daodoro n. SI 
(sobrado). 
O a d m . B b a b i u o M a c b a d o a A 

O A B T A B A M a O K A D O — A d v o g a d o — 

Baaidanaia: á rma Aurora, n. 10.Ea 
*iptorio:á raa Diraita, n. 16. Baaao 
daOradlto Baal da B. Panlo. 
0 adovogado dr. Hygino da Camargo 

tem mo eaarlptorio aom o dr. 
Almeida N°gaelra, á roa da S. Ban-
t « _n . ( L , 

O dr. J. B. de OUnlra Penteado 
—aviaa a Maa amigoa qaa aea m-
eriptorio partiaolar a da advoaMia 
DMU aapital é. aataalmente, á raa 
Direita, n. 4—Sobrado. 

CaMcrala 4* M b i m 

tttoaoa O O L I . B 9 A B 

k r r A o o n a a . p a u l o 

Por algnna doa noaaoa dia ti na toa 
amigoa a aollagaa, nagoolantM da 
faaM na Mpital do Batado da H. 
Panlo, fomoa aviaadoa qaa algam 
oa algana mal intenaionadoa, aao-
bartadoa aom a írreeponaabilidtde 
do anonvmato, tem propalado qne 
• noaaa já tio aonbaaida * aprecia 
da maraa da aigartoa <Moaart> (oi 
sondamnada pela Jnuta de Hygie 
na, dMt* aapital, aem apreaenta 
r»m, entretanto, a mínima prova, 
nem ao menoa lndiaaram onde on 
por qaa modo tiraram aonhnalmen 
to da tto indigna, qo io falaa no 
tiaia. 

EaU alaro qaa apeaar da anony 
ma, nto podam oa floar indiffarantea 
a Mo infama propaganda da deMre 
dito aoa noaaoa aigarroa -Moiart 
a reaiatindo até á aolicltaçòe. doa 
noaaoa dediaadoa amigoa a oollegM 
qne noa Monaalham o mala abno 
lata daepreeo ao miaeravel on mi 
saravaia aalamniadorea, temoa 
aolvido proeeder a minnaioao m 
qnerito para deaaobril-oa e punil-oa 
aooa toda • aeveridade qne a la 
gtalacto, (aliamente, noa (aanlM. 

Qne aemelhante propaganda . 
(alaa, (alaiaaima, nto preaiaamoa di O A D V O B A D J D B . G a b b i b l Lana i u.o> preaiaamoa c 

GARTÊIRA 
D* «0 COMMERCiO DE 8. PAÜLf l . 

Industrial Amparense. — — 
ACÇOES DE COMPANHIAS 

Agua e l in i . . . . — 80$ 
„ „ „ aom tíO °[o. — 40$ 

Antaratiaa — 68$ 
Argos 1'unlÍBta . . . — 10$ 
B r a g a n t i n a . . . . . — 10$ 
Fabril Paulistana . , — 200$ 
F. Carril 8. Amaro — 1$ 
Gaz de H. P a u l o . . . — 660$ 
Lnpton . . . . — 90$ 
Maahaniat 100$ 116$ 
União 8p jrtiva. . . 100$ — 
Mercantil e Iridustria . — 
Mogjana. . . . . . — — 

ln'i 240$ 3379600 
Mogjana íjx divid jndo. — 

> aom 40 <>[o. . — 116$ 
Paulista 264$ 260$ 
Prograd ior — 40t 
Btupskj f f , . . . . 40$ 33$ 
Telef í ionica . . . . — 60$ 
Vi»C 4 o Paulista . . . — 37$ 

L I f I T R A B HYPOTHECARIAB 
Bar ,io de C. Real até a 

1' ) ' . série . . . .67$600 a 65$ 
Id< im.ldcmda II-,série . 66$ 64$ 
Ba ano União . . . . '3$ 70"<600 

DEBENTUR""H 
C( imp. Agnn o Lnz. . 91.$ 76$ 

• Çlanto Amaro . — 50$ 
» ViaçSo Panlista. — W|$ 

T Jnii'i Sponlva 80$ 60$ 
FORA DA BOLBA 

15 acçõesila ''.Mnevana.iut. a238$ 
394 letras do B. Uniáo, u 70.$")ü0 
SOO letras do B. C. Real, 11». série, 

a 65$. 
68 aoções doB. União, de 70$,a 28f 

160 letras do B O. Ueul a 65$500, 
PRAÇA DO COMMERCIO 

Inspeator do mez, João Antônio 
Juiiuo. 

M B B C A D O D O B I O 

Communieagões recebidas e affi 
xadas hontem : 

A'a 10 
Bansario, 8 lj2. 
Particular, 8 17[32 e 8 9[16. 

A's 2.45 
Banaario, 8 7[16 e 8 1(2. 
Partiaular, 8 1|2 e D 17l32. 
Feoha: 
Bancorio, 8 15[32. 
Particular, 8 17[32. 

A's 3.30 

HBBOADO DB 8AHTOS 
A'S 11.30 

Ban«nrio, 8 1)2. 
Particular, 8 17x32. 
Meraado, estável. 

A' 1.30 
Bancario, 8 15[32. 
Particnlar, 8 9|16. 
Mercado, paralysado. 

Banaario, 8 1[2 
Partiaular, 8 9[16. 
Mercado, calmo. 

MERCADO DE CAFÉ1 

O mercado de café abriu hontem 
cnlrao, com procura na base de 
6$600, declarando-se as vendas em 
12.000 «nanas. 

O mercado feihon aalmo, com a 
aotação em New-York 5 pontos 
mais baixo. 

B I O 

Entradas.... 2.313 saaaaa. 
Vendas 6.000 • 
Btock, 430.882 saaaaa. 
Preço, 9$800. 

S A N T O S 

Aa 11.30 
O meraado de café abriu tom 

proaura regular na base de 6$600. 
A ' 1.30 

Continua oom a mesma proaura. 
A'a 3.30 

Meroado calmo, na baae de ô$600. 
MALAS PARA A EUROPA 

NOVIMDBO 
Dia 9—fíliili. 

• 16— Thame». 
• 22— Orcana. 
» 23—Bréríl. 
' 26—Liquria. 
» 30 - Danuhe. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
V A P O B B S B S P B B A D O 0 B O B I O 

5 Santos, Petropalú 
B Santos, Cittd di Genma 
6 Bordeaux e es»., Tirinil 
6 Genora e esc., Nord-America 
' Valparaiao e esa., Liguria 

„ „ M ^ DICOB 
Dr. Frar.r Isce 8nnt'Anna 

M B D I ( o B D E N T I S T A 
Espeaialid.p.je : 
Moléstias do flgado, estômago, 

nervosas, ^yphilis e dentaduras. 
ConauVtAS: Rua Marechal Deodo-

ro, 3, d 8 As 10 da manhã e das 
0 és 3.. ã rua 16 de Novembro, 19. 
Dr. Vacas Cntta-Prela—Espeeialida 

"'.o : moléstias de crianças, do co 
rr^ão e dos pulmões, liesidenaia e 
«onsultorio. rna Vietoria, 5. 
Clinica medleit de adultos e crianças. 

—Db. C. D i i a b t e N u n i c s , forma-
do pela Facnldade do ltio e ex in-
terno de clinica de arianças da 
mesma fatnldade, aom prat'.«a de 
hospitaes da Europa.—Consultorio 
e residenaia—largo d^ s. Bento, 12 
—Consnltaa das G &s 9 da manhã 
12 spaás 2 dp, tarde. 

Dr. Carlos dfTVasconeelIos. — Èx-
lente Cathedratiao da Faauldade 

de íiedicina do Rio.-Consultas, de 
2 í s 4 horaa; na rua de S. Bento, 
12. Reside na Alameda Barão da 
Limeira, 49. 

Moléstias de garganta, nariz, ouvi-
dos, língua e syphllltlcas eapeaia 

lista dr. L. de Souza Castro, oom 
pratiea nos hospitaes da Europa. 

Conanltorio: Largo da Sé, n. 7. 
Consultas de 1 és 4. Residenaia: 
rua General Jardim, 46 - Villa Bu-
arque. 
D o u t o b a M a b i b R b n o t t b — M e d i c a 

Operadora e Parteira Espeaialida 
les - Doenças de senhoras e mole 
<!íias dos olhos Consultas, largo da 
4é, n. 6. de meio-dia ás 3 horas. Re 
4id.>nria. ladeira Santa Ephigenin,27 
CcuDOnüt a chamados. 

nta.n.11. ÇBobrado). 

LE ILOEIROS 
Moreira Campoa — Leiloeiro o(fleiaI 

do jniao (ederal, matriculado na 
Janta Commeralal. Residenaia, lar-
go da Liberdade, 43; eaoriptorio 
na Mareahal Deodoro, 8. 

Alf' -edo C. Pereira, leiloeiro matrl. 
culado. Eacriptorio, rua de Santa 

1'herexa, u. 6 A. 

CÂSÂS BECOMMENDAYEIS 
C o s t a p b b b i b a A b b b m o s i i x a . — L e i 

<e, queijos, manteiga (resaa, bob-
das, flnas 14, rna do Roaario. 14. 

BABUEL & C—Droguistas nesta 
aapital, depositários das repnta-

d a s P B K P A B A Ç Õ X S P B A B M A C B t T T I C A S 

de Granado A C , rua 1.° de Mar 
oo, ns. 12 e 14, Rio de Janeiro. 

1. AMARAJíTK & C.-Droguistas 
nesta aap'tal, depositários daa 

aereditadas preparações phnmiaeen-
tlcas de Granado & C,, á rua Pri 
meiro de Margo, ns. 12 e 14, Rio 
de Janeiro. 

Corredores ofüchies — E S T E V A M 
ESTRELL V—Corretor dn fundos 

Kseriptorio : rua Marechal Deodoro 
12 A ; Residenaia: Alameda do Tri-
umpho, 5. 

A t t c ü s t o B c h m i d , r. do Quartel n 2 
Dá dinheiro sobra hypotheaa de; 

prédios na Capital; inaumhe-se de 
«omprst e vender aaçftes, letras hy-
pottjeearias, prédios, terrenos eta. 
oauaiona títulos e desaonta letras 
e ordens—B. PAULO. 

Jnlle Antunes de Abren—Rua Dire 
ta. 20 < iaixa do aorreio, 77 

do por qne é feita. 
Ninguém afürma, ninguém garan 

te, ninguém indica a origem delia, 
No antanto algum miaeravel a m-
palha anonymamente, aem aoragem 
de assumir a responsabilidade do Mn 
procedimento menoa regular. 

Ha, pois, um intrujão oontra nés. 
Qnem él 

E' o que procuramos aaber e pa 
ra aonsegnirmos deacobril-o, aon-
tamos som a solidariedade e auxi-
lio de todos quantos honradamente 
lidam no aommercio de fumoa. 

E' bem sabido o processo segni-
do pelos intrujôes de todas as slaa 
ses soaiaea para instalarem-se nas 
posições que outroB sonqnistaram 
á austa de muito trabalho, intelli< 
genoia e capitaes. 

Não pôde aer outro o movei da 
alandeatina propaganda aontra os 
nossos aigarroa Mozart, porque na-
da maia a juatifiaa. 

Qnem quer que seja o miserável, 
proaura desacreditar a nossa maraa 
em proveito seu. 

E por ventura seremos nós a 
nnioa vietlma assignalada á sua ao-
bica ? 

Não o oremos. 
Dentre tantos laboriosos, intelli-

gentes e honrados negoaiantes do 
fumo do Estado de 8. Paulo, que, 
aomo nós, têm acreditado os sens 
produatos, pela exaellenaia e esme-
ro de sua mannfactura, não haverá 
alguns destinados a sentirem as 
aonsequenoiaa da impunidade de 
tão baixas quão indignas propagan 
das? De certo ha, pois que a eobica 
de taes invejosos é, em todos elles, 
insaciavel. 

Urge, portanto, qne nrs un»mos 
tod's os qne no ccnituori iu de fu-
mos lidamos honr»d»monte, aontra 
os que sem intelligencia nem ho 

| nestidade, ralados pela invej» e im 
1 pellidos pela cobiça do alheio, at-
tentam contra os nossos legítimos 

I direitos. 
I Lembremo-nos que a injustiça 
(eita a um, é ameaça a todos. 

Pela nossa parte, desididos a ze 
lar o que legitimamente nos per 
tenae, estamos attentos e vigilantes, 
promptos para todo e qualquer pro 

M. M. Gonçalves A C., proprieta- sedimento que as ciroumstanaias 

Caras praduzltaa pala larope da AlratrAo a Jatak;, do pkarmweullro 
llaaorle da Prad» 

I— àathma, D. Falialdade II. da Oliveira, raa Conda do Rom Fi o 91. 
$—Hronchlte, Alfredo jtariqaa Vtalra da Malla, raa V. Maranga.p», 1/. 
8—Febre eifroutaçào, (Mtio, laahafAo nas peruai, João M. da Cuata, 

raa do Banado, IM. 
4—Coqueluche, laMreaaanta dlhlnha do ar. Manoel Peganha, ina da 

Lapa, 88. 
5—OoqdalBaha, Adolpho, fllho do sr. Cnatodio JoaA da ('oaU, rua Ta-

varM, 97. 
6—Bronahite ehrooioa, Cbricpim Rloa, viajante, rua General Camara, 182. 
7—Tone, eaaarroa de aaogaa, D. Aatooia M intelro, raa Ganaral Cama-

ra, 182. 
8—Anthna, A (Tomo Laaio Franeo, raa Qaiaaa de Novembro, A Vai» 

languinho. 
9—Bronahite agada, Mario da Silva Pinto, Torre Kíffrl, raa do Ouvidor. 
10—Bronohlta acthmatlia <la 20 aanoa, CaplUo Aliplo laaobino, do 13.» 

da in(anteria, Porto Alegre. 
II—Ooqnalnahe, <t cUru om « aw do ar. Manoel Joaquim da Bllva 

Juuior, rna Viaoonda do Rio Branoo, 17. 

B r o n o h l t a d « m á u c a -
r a c t e r 

O dr. Joaquim Soaraa Gomes at 
Mita ter-ae enrado aaa eapoaa m 

Peitoral de Cambará, da 9. I o * m. 
(8) 

Febres e sezões 
PASTILHAS DE QUINO 

na 

WERWECK 
( B i sulphato-sulphato-chlo-

rhydrato-bromhydrato 
rirtnato.) 

Garante a enra dM (obres inter 
mittente, sezões, ou moléstias. Dahi 
os suceessos obtidos pelo distinetos 
olinieos desta Capital e dos diversos 
Estados qne prescrevem nas sempre 
oom feliz resultado. 

Na dóse de uma pastilha diaria 
mente on uma de dous em dons diaa 
i um preservativo seguro de que se 
deve m seerir os indivíduos que ha 
bitam ou viajam cm zonas puluHtres 

EXIQIB SEMPRE AS 

astilhas de Quinino 
DE WERNECK 
Depositários geraes: 

B A B U E L & C. 

Depressão viril! r±£ 
• Vinho Caramord», 

Lebre, 
de Ja-

(3) 

cura aa oom 
do dr. Aaala 

Depocitarioa em B. Paulo: 
Irmão A Mello, a ao P.lo 
aeiro, Silva Gomea A tl. 

Coqueluche de 2 
mexes 

O ar. major Joaé Pereira Carnei 
ro atteaton terem se anradn com o 
Peitoral de Cambará, de 8. Soares, 
auM fllhinhaa Laura e Isaura. 

Vende s» em casa de LEBRE. 
IRMÁO A MttLLO, (3) 

Brande liquidaçlo, 
J. BU000L0 

Vende « pré* tyuratiiil 
}, grande lortlmento tfe 

ferro em vergai, eantonel 
raa, tees, chtpai pretu e 
galvanliadu; tnperlor n a -
lidade de aço para mollaa 
de earro«u e para ferra 
menta; grande quantidade 
de cobre, folha flandei, *in 
co, estanho, etc. 

Obieetos para g u • agaal | 
Quantidade de ptndm-

tei, arandellu e ontrash 
miudezas deite genero; tu- » 

"i. I I 

CHLORO-âNEMIA 
O Vinho HaaoaaUtaiata Q a i a l m 

Plioapliatado HUva Lima. 
Preparado no Labontacio Chiai 

ao rharmMautiao Bllva L-iaa, raa 
doa AlgibabM, M-Bahia . 

D r o g a r i a B a n a l 4 0 . 

va.." I m p o t ê n c i a ! l i 
ara. 

so ra 
dlrul-

menta com o «Vi ho Caramnrú 
do dr. Atais, pjderoso, efficaz o 
infallivel meditamento vegetal 

Depositarics em S. Panlo: Lebre 
Iriuão A Mello, e no Rio de Ja 
neiro, Silva Gomes A C. 8) 

Perdas nocturnas e de-
mais 

desarranjoB dos orgams genito-uri 
narios ouram se com o < Vinho Ca 
ramurú > do dr. A e s í s 

Dopositarios em S Paulo: Lfbre, 
Irmão & Mello, e no Rio de Ja< 
neiro, Silva Gomes & C. (3) 

Affecção pu lmonar 
0 sr. pharoiaeentiso Francisco J 

liarcellos declarou haver-se cu-
rado com 1 Peitoral de Cambará de 
Souza S .)• res. (3) 

SECÇÂO LIVRE 
Arlso 

rirs da cafa das Petisqueirai, á rua 
Marechal Deodoro, n. 35, rogam a 
seus amigos e freguezes que se 
acham em atraso de pagamento, o 
(avor do satisfazel-cs até o dia 5 do 
eorrente, pois dessa data em deante 
entregarão a cobrança ao seu pro-
curador o advogado dr. Albuquer-
que Maranhão. 3-8, 

S. Paulo, lo de novembro de 1898. 

D b O l i v k i k a F a u s t o , operador, 
com prntica de Paris e Vienna, 

Gynecolagia operataria, Cirurgia das 
iriah urinaria» e operações depequetia 

alta. cirurgia. 
ConsuItorlo, rna de S. João, 1S 
(Dai 9 ás 1U horas da manhã e das 
ás 4 da tarde). Residencia, ave-

nida Rangel Pestana, 193. 
O a . R l T T B K C O U B T R o r i B I U D B B . — B e s i 

denaia, Largo da Liberdade, 37 
(Jouanliorio: rna 16 do Novembro,2K 
«o meio-dia,Telephone, 601, 
Dk. V i b i a t o B b a n d í o . — Hjpbilia 

Vias nrinarias, uiero e operaçrtos 
Residenaia rua da Liberdade, OS 

lonsnltorio: 1S de Novembro 
de 1 ta 3. Telephone, 59S. 

Professora, bastante habilitada, 
lecsionando aom perfeição, piano, 
canto, desenho e franeez, bem as-
sim outras matérias e trabalhos ar-
tísticos, deseja encontrar nma "asa 
de família de grande tratamento; 
não faz qnastão de ir para o inte-
rior e habitar em fazenda. 

Escrever nesta â Mlle. A. L. 
3- 1 

For te rouqu idão 
O sr. João C. de Andrade Jnnior 

certificou ter-se curado com o 
Peitoral dc Cambará do 8. Soares. 

d) I 

O s d b b . A b n a l d o V i i i b a o b C a b 

v a l h o b Luiz P b b b i b a B a b b b t s 

Rua de São Bento, 23, eonsultas de 
1 ás 3 da tarde. Resideneia: dr. A 
Vieira, rua Tpiranga, 8, e dr. L. P 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 
D b . a . h o m b m d b m b l l o . — Medico 

espeaialidades: moléstias mentaes 
nervosas—Residenaia: Alameda B. 

de Piraaiaaba, 48. Esariptorio, rua 
Direita, 36, altos do Ban'o Francea 

CrlnnçuK paralytlens, astlimatless, c-
pilepllcas, deformadas, Imbecis, 
mudus, nerroputliicas em geral. 

No <Hotel Bragança», da capital 
federal, se indioará profissional 
competente para o tratamento ou 
oura das enfermidades acima apon 
tadas, mediante contracto prévio, 
nenhum honorário percebendo no 
caso de insnccesso. 

De H até 15 de novembro pro-
ximo. 

S. Paulo, 31 de ontubro de 1896. 
6 - 3 

nos indicarem para reduzir todo 
qualquer intrujão, qno se atravasse 
em nosso caminho, ás suas justas 
proporções. 

As nossas marcas de aigarroa 
são bem aonheoidas e apreaiadas 
em toda a Republica: 

Mozart, 
Carlos Gomes, 
Falstaff, 
Cleveland, 
Viajantes, 
Condeoorados, 

e outras de menor importanaia, jã 
não preeisam de reclames, tão gran 
de é a acceftacã'' que enaontriram, 
devido á excelência e es'ner> da 
nossa manufuetura. 

Tüdas as n.-ssas marcas e<tão 
devidamente registradas na Junta 
Commeruiai da capital federal e, 
por isso, em toda a Republica. 

I A lei que rego a propriedade 
das marcas registradas é bem olxra 
e nenhum infractor péde allegar 
em sua defeza que a ignora. 

E nés não ignoramos a prote-
cção qne ella nos dá. 

Rio do Janeiro, 27 de outubro 
de 1 8 9 8 . 

5 — 6 H k n b i o i i b B a s t o s & C . 

Bronch i te a s thmt i c a s 
— cu rou- se com a s 
" P i l u l a s expectoran-
tes do dr . Heinze l 
mann . 

O abaixo-assignado certifica que, 
soffrendo de uma bronchite asth-
matioa, auron-se tomando as Pilu 
Ias expectorantes do dr. Heinzel-
mann. 

Attesto mais que foram de tan 
to proveito estaR pilulas, que desde 
o primeiro dia experimentei me-
lhoras 
P a d r e - J o s é A x d b é C a b t a n o d a 

Luz 
Rio de Janeiro, 26 do janeiro de 

1898. 

A venda em todas as drogariaa 
e phatmacias. Vidro, 8$. 

Deposito: 
Mello. 

Casa Lebre, Irmão A 
6" 

IMPOTÊNCIA! 

Bronch i te de 30 annos 
O sr. João C. de Quiroz attestou 

haver-se curado aom o Peiterat de 
Cambará de S. Soare». (3) 

E s c a r r o s de sangue 
O sr. Bernardo J. dos 

curou se radicalmeote com 
Smtos 
i Peito-
• (3) 

M o l b s t i a d o h o l h o s . — l » l t . THEO . , , 
DO MIRO TELLES, oeanliota da 1 ral cambara, de S. Soares. 

Beneflaencia Portugneza desta ta \ — — — — 

ffitóTEFarina d o t r i g o « N a c i o n a l " 
do Rio de Janoiro. ConBtiltorio: la A' PRAÇA 
deira de S. João,15, da uma ás 4 da t . „ . „ 

The Rio de Janeiro Flour Mills 
DENTISTAS Granaries Limited ( Moinhos 

Accaclo Phellppe Masscran— Dentis-1 graneis do Rio de Janeiro) previne 
ta—Especialista em Bridge Work l " o s «onsnmidores e padeiros que, 

(dentadura sem chapa), pivots, res- havendo no meroado alguma fan 
taurações a ouro, anrifiaacõos e oo n h o falsificada aom a nossa maroa 
roas a ouro o platina. Tratamento i «Nacional», a qual está devidamen-
de flstula» em todos ob periodoe. ( das ' t o registrada, para evitar fraudes e 

hc.ris da manhã ás 5 da tarde)— prejuízos devem dingir-se de pre-
Iína Direita, 12. ferencia aos nossos freguezes, dos 

' quaes os principaes são : 
F . Ma t a r a z zo & C. 
Neves Botelho & C. 

Vinho Cassallio 
(Noz de kola, quina, soca e aalaio 
Anemia, doenças do eetomago 

aansaso, impotência, fraqueza. 
Vende-ae no largo da Sé, 2 - Ba-

ruel Comp. (até 31-12) 

Mais um pae| 

CLINICA CIRÚRGICO-BENTARU 
—J. G. Mayer da Fonseca, for-

mado pela Faauldade de Medioina 
do Rio de Janeiro tem o seu oon 
sultorio á rua Dr. Falaão, 4. 

M. André Ascenço, cirurgião dentista 
espeeialista em dentaduras pelos 

proaessos mais modernos até hoje 
sonheaidos e sem extrahir as raízes 
Dm 8 da manhã ás 5 da tarde. Boa 
do Br z, 201. 

Antonio Pepe 
F ra te i li Pugl i s i Ca rbo-

ne A C. 
Andreott i & C. 
i . Menn Marque 
F e r r e i r a J ún i o r A S a 

r a i v a 
Em i l L emçke 
E dwa r d W. Wepa rd 
Aless io Ross ie lo 
I smae l de S á A C. 

Clinica dentaria 
M . P i t t a 

D b . F . 8 a n t ' A n n a , m b d i c o — 

Obturações de dentes a ouro, 
platina, prata, marfim artificiai eta. Ontrosim pede áa pesadas que 

„ «fPfciAupADBS tenham duvidas sobro ser a farinha 
Cura de flstulas, ;kistoa abaesaos ( compraram do nosso moinho, 

osseos e mais parasitas do bnoso. g e ^ M c r i p t o r i o aitu-
TranaplanUção de dentes e reem-1 n d o M P r a ç . d o Commercio, sala 
plantação. _ , _ ' n. 7. afim de veriflsarem e anxiUa 

tem a Companhia a proceder noa Dentaduras em bridge- work, ou 
ro. poroellana, platina, sem ehapa 
justaposição, aolahetes, mollaa ets 

Dentes a pivots, anelados, sim 
pies, coroados e portáteis. 

19—Rua 15 de Novembro—19 

ÃÍ7"BbÃvdXÕ] ClBirBOlXÕ*DBNTiaTA. 
Gabinete e residencia: Largo do 

Braz, n. 116, sobrado, 
na Piratininga. 

rermos da lei 
S. Paulo. 33 de agosto de 1898 

Asthma ant iga 
O ar. Ignaeio T. Machado attes-

tou ter-ae enrado ladiealmente som 
eaquina da! o Peitoral de Cambará, de 8. 

res. 
Soa-

(8) 

iJUE AÍJRA-
DECE A 8A1." 

FAÇÃO Í)E 
SUA FILHA aom a Chimapliylla Alba 
do dr. Assis, podoroso e infallivel 
remedio para a dentição das crian-
ças e approvado pela Junta de Hy-
giene de S. Paulo e do Rio do Ja-
neiro. 

Attesto que estando minha filha 
Licinia, de fi mezes de edade, sof-
frendo de febre, insomnia e diarrhéa, 
dolTrimontos estes que appareceram 
arm o rompimont^ dos pr meirrs 
aentes, lanaei em bôa li..ra mão da 
Chimaphylla Alba do dr A s h í s , o no 
segundo dia tive a satisfarção de 
vel-a tão melhorada que já podia 
considerar-se bôa. 

Continnei a dar-lhe osse bom re 
médio e a oura se fez oompleta 
mente. 

Sto. Antônio de Jacutinga, 22 de 
setembro de 1898. 

A k t o n i o M . d a S i l v a L o b i s 

Tabellião do Districto 

Agentes em 8. Paulo : 

Lebre Irmão & Mello 
Depositários no Rio de Janeiro: 

S I LVA GOMES A COMP 
Caixinha 2»600 (6») 

Cura-se 
com o Vi-

nh" ijaramnrú do dr. Assis. 
Depositários em S Paulo: Lebre, 

Irmão A Mello, e no Rio de Ja 
neiro—Silva Gttmes & C. (3) 

Insecticida 
ou Pós da Per 
sia, para a aom-
pleta oxtinaçâo 
de pnlgas, per 

aevejo* e mosquitos, a mais pura (5 
vendida na DaoriABiA P a u l i s t a do 
P. V a l d * A l m b i d a , á ma do Itosarlo. 
n. 7 - 8 . Paulo. («té b) 

Coque luche pe r t i naz 
Uma fllhinha do sr. José Cariou 

de Gouveia lestabeleaeu »e prom-
ptamente aom o Peitoral de Cmiii 
bará, de 8. Soares. . < 

boi f tlTtnixtdoi o eonoxô 
oi, etixai, piu para cozi 
nha, mictorios, torneira», 
registros, boias o maia 
accessorlos. 

Todo se vondo para fi-
nai liqnidaofto deito ramo 
do nefoeio. au 11 
RIA VPIRA\GA, 71—S. PAILJ) 

ánnvin pala HlutrUi Jkti H 

da ao da Junho da i M l . 

GOMPOSIOlO 

n n i i i Cut iU É n p M . 

rhmmãlismo 
1 icdai as OMUst i u 4a 

Itueorrhiãs ea 

I 
Eaoriptorio de advocaoia 

DOS D B a . 

João Augusto di SouziFleory 

João da Silvi Tollos Rudge 
30—86... 

S. BITA DO PASSA-QUATBO 

OADVOGADO 

V i l l a l v a l 

ia tyykillM. 

Dòaa - Maa priaaiiaa a t i n a 

ã aeite, parameate aa 411 aMa aa a 
a aaa icgaUa acato aa ta para aal 
raa 4ac 4a c*fa saia ea léãllaa a i 

A m r a c i o s 

Mudou seu escr ipto> 
r io pa r a a t r a v e s s a d. 
S é , n. I, sobrado , ao—6 

Falta Ws ppetite 
F O B M U L A S I L V A L I M A 

O Vinho Reeonatituinte de Kola, I 
Quinium, Phosphatado, de Silva | 
Lima. 

O abaixo assignado, não podenlo/ Preparado no Laboratorio Chimi-
despedir se das pessoes do sna ami'|oo Pharmaceutioo do dr. Silva Li' 
eade, tanto nesta capital como nO| '̂ na, rui doa Algibebes, 24 Bahia. 

PRECISA-SE ile um ferreiro com 
pratica de fabricar fogões econo-

micos, trata-se na rua Jlôa Vista, 
n. 46. 3—1 

DESPEDIDA 

• Pharmaceutico 

interior, o faz por meio desta, pon 
do á disposição dua mesmas seus 
limitados prestimos nu capital Fe 
deral, para onde segue. 

8. Paulo, 31 de outubro de 1898. 
A n t o n i o R o u b i o d b s M o t t a 

• 
• 
• 

Bernardo 
DE 

Magalhães 
MEDICO 

Residencia: rna dos 
Guayanazes, 120 

Consultorio : rua Di-
reita, 8: de 1 ás 3 horas 

A seus clientes 
O D b . C a b l o s d k N i e m k y b b — 

medico operador e parteiro, de re 
gresso do Rio da PratB, residindo 
pr vi.oriamente no CONVENTO 
DE S. BENTO, atleuderí ahi am 
chamados. 

Consultas, no pavimento terreo, 
de 1 ás tres horas du tardo. 10-9 

de 
Asthma 

muitos annos I 
O sr. Bazilio P. de Athayde at-

testa sna esposa ter-se ourado oom 
o Peitoral dc Cambará, de S. Soares. 

Vende se na drogaria de Ba mi kl 
& C . ( 3 ) 

Re f i n a ç ão P a u l i s t a 

Commnnicamoa ao respeitável pu-
blico que inauguramos á 

Rua Raríln de itapetiulngn, n. •-'!) 

Orando refinação a vapor 
E T0BREFAÇÃ0 de CAFE' 

Garantindo ás pessoaB que qneiriun 
dar-nos a preferencia que 

EM S. PAULO NÃO EXISTE 
assnoar refinado melhor do que o 
nosso. 

D r o g a s 
utensílios de 

Êharmacia e 
idnstriaesc 

prudnatos ahimicoa e pharmaoeuti 
aoa appUaaveia á medicina, artes a 
industria, de todos oa fabrieantes 
naeionaea e extrangeiroa; garantidos 
em rna proaedenaia e exaetidão em 
cena peão*. 

Rua do Roaario n. 7 
Drogaria Paniiata (AM 8) 

P. Vás DM ALM*U>A i 

As qualidades do nosso aafé tam-
bém garantimos não haver melhor. 

V E N D A S POR A T A C A D O 
E A VAREJO 

Entrega-se nos domicílios 
Os pedidos podem ser feitos em 

nosBa casa matriz, h 

RUA DIREITA, N. IO D 
Telephone, 431 30 - 30 

E na refinação : rna Barão de 
Itapetininga, 88 - Telephone, 494. 

M o y b í s B . d r Q u b i b o z A C 

F a r i n h a 
das crianças 

DE 

Bllfilil) 1'EllíDII 
Perdeu-se nma mulla de eôr cas-

tanha, cora marca coração; a quem 
a achar Be pagará o seu trabalho e 
se gratifica. 

Iíca de Santa Ephigenia, n. Sfi. 
3 - 3 

DEPOSITÁRIOS: 

B a r u e l & 
Xarope 

DB 

cegropia PALMATA 
Composto 

DE ALEXANDRE RANGEL 
estou radicalmente aurado. Este 
excelleute medicamento (muito acon 
selhado pelos srs. medicoB) é effi-
CHaisaimo contra iníluenza, bronchi-
tes, rouquidão, tosses, escarros de 
sangne, catarro, asthma e coquelu-
cue. 

DEPOSITO NA 

Drogaria—PI/ABRO, SILVA S C. 
Rna 7 de Setembro, 41 

Rio de Janeiro 
e na drtgaria Paulista de 

P. VAZ DE ALMEIDA 
liua ilo R sario, n. 7 

S. Paulo 15-n... 

Preeisa-se de nm pharmaeontiao 
formado para tomar aonta de nma 
t<ii»rmaaia. 

Informações na Farmacia Italia-
na Peiosi, á rua do Theaouro, n. 9. 

a—3 | 

A G U A P A S T O R 
EiFc&z e Inoffènetv,a 

Faz desapp&rorer oa 
|P0NT'NE0S PRETOS dore^a 
[catisados pelo DsmodtX, par» 

. contagioso ryic faz com qua 
|a pelle do roavj flqua a<dpica v̂ 
irritada o furada. 

Bcpuatto ceairil: SICUTlk, SI, m Vium, riIV 
ítpoliM! tm S. Ptulo : Victona !•, rll S. 1'J& 

nnoiiMiv Phir j V A ' 

Aluga-se uma para familia de 
numero regular. Tem agua e quin-
tal, á rua Visconde de Parnahvba, 
n. 206. 

Trata-se na casa vizinha, 202, on 
| rna de S. Rento, 83. 6—3 

!í 

Agencia Paulista 
51-R-RUA DE S. BENTO—51-B 

BILHETES DE TQOAS AS LOTERIAS 
da capital federal e do Estudo 

Recebem-se encommendas do interior 
PEDIDOS A 

L u i z d e S ã A l m e i d a 
RUA OE S. BENTO, 51-B-S. PAULO 

10-7 II 

DE 

GRIMONI & COELHO 

Queijos de Minas 
DA UEKBA DA CANASTRA 

ehegaram á easa de Júlio da Coita, 

rua Brigadeiro Tobias, 2 

Mangaba e figos de Itú 
EM CALDA 5 5 

Alimento completo 
Fundado na abaliaada opiniio de 

médicos eminentes,, nto hesitamos 
proclamar a farinha das crianças, co' 
maso melhor alimento para as crian-
ças que v&o se deamamar e para 
todas aquellas qnenio podem diga' 
rir o alimentos ordinários. 

Depositários geraaa: 
Bna Direita — Largo da Bé, Ba 

TWl * O. 

Continua e cOntinuafá a vender a sorte grande de todis 
loterias ; Co-no p ova da verdtds, eis o prem o vend : di . da 

Loteria da Capital Federal 
Extrahida hontem, 3 do eorrente 

33.401 

1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 
n approximfições e dezena, no total de réis 

1 2 : 4 0 0 $ 0 0 0 ü 

as 

O bilhet" foi vendido 
Apaixonado, com chnlet de 
n. 6, denominado 

Ghalei Universal 
O bilhete ja fti pago e acha-se 

chalet. 

ao nosso freguez sr. Francisoo 
loterias á travessa do Commercio 

em exposição no dito 

fregue-
Loteria 

Chamamos a atienção doa nossos 
zes para a popular e extraordinaria 
da Capital Fedoral, prêmio maior 

500:0008000 
extracção amanhã, sabbado, 5 de novembro. 

GRIMOM & COELHO 
R u a 1 5 d e K T o v e m t o r o , 

CAIXA DO CORREIO, 613 
8. PAULO 

TRATAMENTO DOS ANIMAES 
Ç E V A D I L L O 

Pn7!leííailQ Gofenc ti Rrpntlica 

IWI^TOII 
<J03c du FJüUltt Qu«>fo2 Jnnior 

' Único preparado, cuja clllcacía esü rxhu-
bcráftlflineritc provada, lia muito»̂ »nnos. 
para engordar c rostituir as forças aos an»-
maes magros, racbiticos »• de rna apparcn-
cia, tornando-os sadiofl, vigorosos v bonitos 

^ Oevido u« »ua« prnpríedAdea nuínciivan. <üçeotivaj( n 
Lnti-herpelicu. oí>»ud«llo facilita » digMtAo. dca-
nroe a gafeira e outroa djverãos vicioa do aanfue, a 
(H'Bt«* c forialt-ce o animal, proporcionando-lbe, ao mes-
mo tempo, o crescimento do pello, que ae torna macio • 
lusiroao 

AppUcado aoa n»vallo*«, bnln, porrô . p«m>l-
r«>M e cabrito» t com eapecaüdaie «a »•«*»• lel-
tcIrnM. » 

Acha-se á venda nas droga-
rias. pharmac ias e lo jas d e 
f e r ragens , em todos esta-
dos d o firazii 

Para evitar a* faiaiflcâ fle» e aa 
inntavfea. exijam a Marca Reioa< 

^ irada, irnprewta noa rrtuloa e pro»-
MarCa MOIST1ADA pcctoa qaa aoompanftam • '»'• 
Fabrica e depos i to g e ra i a Kua V i c t ona »58 

PHARMACIA DA F E - S . P A U L O 

30—28 

XAROPE 

Peitoral ealmante 
«SILVA L IMA . 

TOSSE—em geral, qnal<jner qne 
seja a sua csrus" determina»te 6 
promptomente acalmada, especial-
mente a tosse noctuma, que impede 
o somno e o repouso. 

Preparado no Iiaboratorio CMml-
«o Pharma«enti«o de SOrm Lima 
rua do» Algibebea, 24—Brfila 6» 

naroaiTAaioa 

l i * O. 



PREPARAÇÕES PHARMACEUT1CAS 

rA-" 
] 

m v 4 T 

' t 
V-I 

GRANADO & COMP 

1 

II 

• 

rr ••',, 

j M A 

Mg 

• M B b r i A f M I 
H A B I T U A L 

. jmlo • aoon»elh»do p u » o tratamento «ora-
plato Bb-<vtaio aokooliso uu embriaguei habitual ai-
«ooUaaai. 

Ma domínio pobllso raM consagrado qn»—avUti-
m» ao alsoollamo aará /nals tardo ou mala eado aiíoa 
toda d* -grava» molas).aa do ayatema narvoao a do 

•ari lmpartinente aqui deslarar que a aoiancia 
Um obaemdo «ernn tllhos dr paaa aleoolieoa affcota 
doa de Tiaioa doa aaua proganitore». 

1 • 1 tta, poia, plenamente jnatifleada a ueaaaaidade da 
aosatosar tio parnlcioao Tiolo oom o Rcmi-dlo contra a 
amfcilarnrz. preparado pelo pharmacouuoo Granado. 
O proapeoto que acompanha o (raaao «laramente ex-
plica a maneira de adminiatral-o, aempre em jejum. 

Tlaho Kecontitninte 
QUINA, CARNK. I.ACTO-PIIOHI'11 ATO l)K CAI. E 

PEPH1KA «LYÍ KKINADA 
D o p h a r m a c e u t i o o G r a n a d o 

Na preparação dente valioso tonieo « reconstituiu 
'te, é empregado o •puriaaimo vinho, importado direa-
Umente de acreditado» aentroa produatorua. 

Ao conhecidas propriedades «medicamentosa» das 
daa substancias» qna entraram na «xaellente formula 
<0 Vinho Keronsutulnte de Urauailu, o torn.i preferí-
vel • indicado em todoa os canos do «debilidade, ani-
stia, cloroae, lymphatismo, escrophulaa, rachitieino» e 
principalmente nas enfermidades do peito e na • tu-
berculose pulmonal incipiente». 

O frasco é seguido do direatorio para o seu uso. 
Tome-se um calioe antes das refeições. 

Imbaybina ou Xarope Anti-asthm&tico 
São inoontestaveis os efTeitos deste prodigioso e 

miraculoso medioamento, preparado pelo pliarmaceu-
tiao Granado, para o tratamento da ABTH31A L ÍIUUN 
ÜHITE ÀHTHMATICA. O seu emprego nua lior-is 
mais affliitas do ac«eu?o asthmatioo galante completo 
allivio até o restabeleaimento. 

Para os adultos, uma colher de «liá de 2 em ho-
ra*. Creanças, meia colher de «há trez vezes por dia 

Eiixir di pepsina e lacto-peptina 
D o p h a r m a c e u t i c o G r a n a d o 

Este medicamento é antes um agradavul cordeat, 
muito empregado na idyspepsia atônica e anomalias 
da nutrição». 

Os seus effeitos therapeuticcs pi.ra regularidade 
das funeções digestivas, são aftiriurdcs pur diatiniu a 
•linicos que o oonsideram preferivol aos seca tiinilares. 

Toma-se um pequeno «alix depois dana refeições. 

Pílulas Anti-âneisicas 
Preparadas pelo pliarraaeertioo Ornnado, de seguro 

effeit.o no tratamento da cloroae, tvmpliatismo, flores 
brai f'1-, « 6 r » iwBda». rn'ritrçfie 'x:iiajões nervosas, 
etc. t. .nbei iü ii • f . - . , 'uridade e falta 
de 1I...MI sa..(juine" j>. .!• n.v .. i.ipauporamcatos 
da o r g a n i s m o Tome-se u u i r |>ilula, um quarto de ho-
ra antes do almtv» e tío juntar. 

Pílulas Aati-hcrpí ücas 
do pharuia»*utu>. Urmmdf', ai-. ;iM.-JíiauaB com grando j 
prove.t.> u i tratamwiito d»» variailai moléstias da pelle, . 
oom . r t j .m' < turili o, enipiijgt-iis, sumas, pruijgo», | 
eto. I'. »t> il« num a di«N pílulas por dia, ccm um 
peqieüu jalise de, L'nor Tib.mn, de Granado. 

Vinho Tetra-Phoiphatado 
D o p h a r m a o o u t i o o G r a n a d o 

E' a reunião doa diveraoa nhosphatoa, constituin-
do ama alimentaçlto mineral de grande Talor thera-
pentleo para o organismo que necessitar do um trata-
mento tonico e reaoBHtituinte. eomo na «shloroan»-
mia, lympb«ii«mo, raohitUmo « tuberanloae pulmonar», 
etc. O Vlnho-Tetra Phoaphatado de (Iranado, appro-
rado paio lnatituto Hanitario, pelaa aubaUnaiaa ali 
meuticiaa d « que 6 «ompoato preferível para as pea-
aoaa (jne amamentam, porque em breve obaerrarlo o 
daaenvolvimonto daa creanoaa j eomo também para o 
equilíbrio daa for«aa exgottada» por velhice • ontraa 
eauaas, tomando-ae um cálice antea e depois daa re-
feições. , , . 

O Vinho Tetra Phoaphatado de Granado é um doa 
alimentos agradabilissimoa e;salutarea para oa enfermoa 

Licor Tlbalna ou Saliaparailha 
D o p h a r m a o o u t i o o G r a n a d o 
E' um preparado meJieinal que não produz a me-

nor indii-posição do estomago e intestino; pode aer 
administrado ás creanças e pessoas dabeia. 

\ sua therapeutioa, eminentemente «tônica e de-
purante», exeroe poderosa acção no organismo e prins 
eipalmente no «a.ystema sangüíneo», expellindo toda-
as impnre/as que' determinam uma cerie de enfermi 
dades, taos como: «dores rhoumaticac, aciaticac e do es 
tomago, atippressAo a -cidental da menstruaçAo, leuoor 
rhéa, empüjgeii», xarnan, puftulas, tumorea gommoaos, 
ulcerações da bocca e do larynge, feridas canceroaaa, 
afTecções da pé!le o de origem syphllica», etc, 

O prospueto que acompanha o frasco explica a do-
sagem o regimem hygienico. ires calicea por dia. 

Magnesia Fluida de (tranado 
EstA plenamente justiticada e reconhecida a evi 

douto acçào du 31AGAES1A sobro as molostias gastro 
intestinuea. 

E', [ oiu, baseado nos principio» do tSr. salutar a gen 
te da matéria módica, ha longo tempo iutruduzido oom 
vantag m na medicina, que, animou o pharmaceutioo 
Granado, a preparar, submetter á aualyse chimica o ap-
provação das aactorid tdes sanitarias a 

Magnes ia Fluida de Granado 
cm nena (fftitos o upplitaçôes nnulogas a do «Murray 
aconselhada pela aua theiapeutica levemente «laxati 
\a, aperitivt e entomamachica», para dissipar a <a"i 
dez, uructaçüo, naut,ea, vomito, pertubação gastrica 
cardialgia. diapepsia, espasmo, nevroso estomacal, irri 
tação dos intestinos», etc., etc. 

Eiixir i c Sà ica ra Sagrada 
D o p h a a m a c c u t i c o G r a n a d o 

Medicação tônica e eapeptica, cuja acção tliera 
peuti :a muito ae recommenda no tratamento daa afleC' 
çõea «digeativah e .>i.:> enfermidades intestinaes, colli' 
ca, diarrhóa», f e. 

Tome-se nu cálice pula manhã e outro á noito. 

Piiulas Anti-Sezonleas 
PIÍKPAKAHAS PKLO PlIAKMAt EÜTK O GRANADO 

(São eapecialmento empregadas no tratamento 

r>00 :000$000 

SABRADO 
' s o o c o n t o s ^ K I K I K I X I X I K M I M M M K I X I K I M I ^ 

Paga-se o dobro se honver transferencia 
Grande • extraordinaria 

; » 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

SABBARO 
. 800 OONTOS 

c o 

I N T E G R A E S I N T E G R A 

t a 

M 

i i 
5 0 0 : 0 0 0 $ I I 

E X T R A C Ç À O I K T F A L L I V E L 

AMANHÃ, SABBADO, 5 5 
C O L O S S A L L O T E R I A ! ! 

2 finaes! 10.403 prêmios! 2fínaes! 10.403 prêmios! 
' v e n d a n a A g e n c i a G e r a l , a * r u a ( 5 d e N o -

t m 

c o 
trra 

W 

O a b i l h e t e a 
v e m b r o , n . 2 A . 

e s t ã o a ' 

fcra 
S3=> 

— a 
s = i 

C O 

w GRIMONI & COELHO i 
500:000$ 

Sabbado, 5 
A ' s 3 h o r a s 

aixa do correio, 513 
Endereço telegraphico "GRIMONI" S. PAULO 

Paga-se o dobro se houver transferencia 
500:000$ 

Sabbado, 5 
A ' s 3 h o r a s 

F A O m e HTKAM 

Navigafion Compani 
o rAQi HTi iMit.a/ 

L i g u r i a 
esperado dn Hul ao dia H de DO-

v.mlxv, aahira para 
L U B O A 

B A H I A 
1 ' B H N A M H U C O 

C O B U N M A 

LA PXLLICF, 
X U V E U P O O L 

d.pols 4a Uuliapenaavel daiaot*. 
Lava paaaa^ff"* da prinantra, 

aegunda a UMaua «iana 

• M « u m ihOLai 

I b é r i a 
Esperado da Europa no dia 9 da 

novembro, aahlrá para 
MONTEVIDÉU 

P U N T A A K E N A t i 

K VAI,t'AíiA; Hü 
depois tia indispensável H»zucra. 

Esta paqaeU) rnatue r 

da primeiri-, segunda e terseúr» ala. • 
bo para o ltio da P.>ata. 

Vinho de meaa, forcanido ata\>» 
aos paacaitoiroK de todas as «iatF 's 

Os paquetae deeta linha sfco ülo 
minados a ias eleetma. 

Para passagena • enaomoeL-i^j» o 
onlras irformaçAef «om os asonUi 

WILSON, SONS & C., LDIÍTED 
Kna do Rosário, 13—H Paulo 

LA VELOCE 
• A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O VAPOR 

«febres iuturmilteutes, maleitas, ou sezõea:» mulestiah 
comuns uob logares pantanosos e cjrcumvisinhos de val-
lados " rk ; nendo da conveniência dos habitanet^ •»•[•-
san zotiu estarem provenidos com as Pílula, anii-se/u-
ulfas para comi.ate . ' vi! caiu^ir*--, tomando-se 
uma piluH jifla manhã, uir.a ao meio-dia o outra a 
noite, com um pequeno «alix do Água Brasileira ou 
Anti Periódica de Granado. 

Piiulas Ãnti-Kevralgicas 

Pílulas anti-erysipehtosas 
D o p h a r m a c e u t i c o G r a m a d o 

O \alor th -Mpintico destas piiulas bastante co-
nheoidas e pro.u a t. do publico, ottá consiiKrada no 
Formulário Th'-rspeutii-o Internacional do dr. Pirxs do 
Almeila, pura o tiatemeino d» EKIHIPELA ou l-Eli- i . i n inurv i IT in i i p i v i i m 
NAS ISOU VDA8 e ÜSUAMOSAS Ebta medicação | PREPAEADAb PELO 1 IIAiniACbliTICO <.RA>AD0 
fa?: de" »l";»r"0i'r. como por en«anto, a tumescencia e Conforme a indicação do dr. Silva Brandão,para trata-
0 rubor do tecido uniíi:tilar e a febre. Tomem-se trea mento das «dôrtíH nevralgieaa, tremores convulsivos, 
piiulas durante o dia, pela luanliá, ao meio-dia e ii \ polpitnções, insomninR». e todos as excitações nervosas, 
noite: fri«eiou»ud.i ne a parlo inlli-uni^úa com a po- | Touiem-.-e tros piiulas ilurante o dio, sendo pela 
mada do Iahtjol de'Or«nailo | mauht, uo meio jia e á noite. 

K»>tr<»ct s l lu ia . » , t,. 'iu ous de 100 gtarrm as. Ce. qutlid btíe n uito superior, rivalisando 
st* co • i s •• t l i c - r . » dn pr«;c der,..iia> «xt i .ngerns e nscionaes, 
1 g a « e produotos chi mi co.-. impi riad< s 'direciamente d i lepuladt'» 
p , A ' crica bte. 

A g j ' s n i i « r . e s . v a f l h a n n - s . f r a s c o s e g . i t í . I i s d e v ; d r . C ' V 

acce >o > s a i ph rm»tci<s c mb ratorios; são o f fn íc tdos p r j ivv>..- rni 
do ii.. rendo e t»>i, i a U-»«!«1».de como seirpre procede a 

Irabri' antes- da Euro-

i 
'-J-' ii ' 

e outros 
o esta 

Pharmacia e drogaria Granado 
1 2 © X - ^ j r i r x i e l s r o c a . e M a r ç o - 1 2 e 1 - 3 = 

R I O D3S J A N E I R O (1> 

A' vsnda em todas as boas p ârmaclas s drogarias 
mi i - sr 

A V I S O . — Todos s ..r duetos sã ) üistinguidos c m a nossa narca reg. trp.da — U m a 
estre i ta encarnada cm eir. i. o com cs dir.ercs — Granad > & Comp:, rua 1.° de Março n, 12 

I t l - i l 
DE 

J . A . . D A M O T T A 

C u r a r a d i c a l m e n t e s e m p i g e m , s a r n a s , e c 

z e m a s , c o c e i r a e d a r t r o s . 

P r e ç o d o p o t e , 2 $ 5 0 0 . 

DEPOSITO NESTA CAPITAL 3" e t » 

R U E L & C P 

D£ C O N S T R U Ç Ã O E FâBHICAÇÂO SEM P . I V J J L , 

Elegantes sólidas e apropriadas para estradas do pouca oonservnção 

ENCONTRADAS SEMPRE N A 80—21 

C A S A F U C H S 
R u a d L e S ã o B e n t o , 8 3 - A -

A g u a d c M e l i s s a 

o de Hortelà 
Iadiipeniavel em todas airamiliai 

Seu labor é perfeito. 
Emprega-se puro c.assucar 

Infinitamente superior 
latodosos produetos simi-

lares o por suas qualidades e prepararão que é lrreprelieii»ível. 
Esto cordial verdadeiramente precioso empre^a-se com exilo rias/ntfiiwsíoís, 

Nauseai, Vômitos,DiarrMas.Caimtras ieBttomago, Alias, Desmaios,St/ncopcs, 
Ataques nervosos, Dôres Dentaria», Nevraloias. Enxaquecas, Snjoo e todos os 
íncoiuinodos da cabeoa, dos nervos e do estomago E' maravilhoso em 
tempo de epidemia/impede a Influenza.a Febre amarella oueslorva as suas 
conseqüências. Elle é tonico, lij-gienlco, aperitlvo, vulnerarlo e febrifugo. 
São Paulo, Companhia de Drogas do Estado de S3o Paulo, e nm totiai as boat Phãrmaoiai 

C L É M E N T á t O", Vnlence (Ürôme, France). 

.Jign . hvr">OI* Ou bOUTur 4. 
"" — tix-MBL̂ co da M a r i n h a . ~ ' 
* Q i m * 9 

J Fór...ula Jo Doutor A.-C. (E. -Medico da marinha) 

J Cord ia l Heaesaéradorf 

Cittá di Gsn va 
Hahirá du iSent̂ s no dia 4 de no-

vembro pi*ra 

GÊNOVA E NÁPOLES 
Tocando KIO, BAHIA e PfcK-

NAMB0CO. 

O VAFOR 

N o r c l - A r r e r i c a 

Partirá do Rio de Janeiro no dia 
6 do novembro, para 

Montevidéa e Buenos-Aires 

O VAPOR 

CITTs' Dl Tc 
! Partirá de SuntCH no dia 15 de 
novembro, para o RIO, 

G ê n o v a e N a p c l a s 
KWtAttgb^., 

THEATRO POLYTHEÂSVSA 
E m p r e z a ü a E d a n h a St C o m p . 

COMPANHIA DE ZARZUELAS DIRIGIDA POR D. YALENTÍM GARRIDO 
RESE^TE—Maesfro 0. Quslam Oampos 

HOJS—Sexta íeira, U i Novembro—HOJE 
Irrprieite f. st v i!, on h imenngcm à d.síi-.cta oftícialicia'e d.i 

D E 

ho.irado com u pressnçi uc S. E.ía 
Conde Pietro Antonelli, almirante Candiani 

e toda n oílicinliJade. 
T P R . O G K . A . M 1 V 1 J L 

A' chegada de S. Exa. « orenestra, sob a regencia da maestro I). GUSTAVO 
MARIA CAMPOS, execuur.i em scuna aberta e presente toda a Companhia o 

H y m n o K a c i o n a ! B r a s i l e i r o o • M a r c h a R e a l I t a l i a n a 

S gu r-se-á lep e^entaç o da chistosa zarzuela cm 1 acto, ii tísica do maestro 
TORRKGKOSA 

O ! o 

up e i t.-içAo dn -j f raça'issim.i zarzuela em 1 fctJ e 3 qutdros, letra de GRANES, 
• aiM • RI-.IG (t> lodia úa cpera «CARMEN») 

C A . 1 V I E L -A-

j L a S a n â a T r o i n p e í a s 

SIMPI8M0 I\STA\TAXEO i 
M 

P a p e l s i n a p i s a d o ^ 
preparado por 

SGHAUMANN & MEISSNER 
S. P A U L O 

E' egual ao importado extrangeiro, de preço muito in-
ferior áquelle e de effeito seguro. Vende-ae em todas as 
pharmacias o drogarias. ( 

Bextas 

/ O coníiecimento da s«ju composiçãoba«tí\^ 
Sara indicar os casos em ^ue este vinhop 
eva ser empregado. SP - primeiro todas aŷ  

aíTccções do débil itaçu1 , tacs conjo -'i Anemlar 
a Tislca, a:i Cenvalercençat (sob. fudo as 4c 
mulher n&s épocas criticas da it. •;»da); & 
Fraqueza miscular ou nervosa causaaa po: 
fadigas. vitHias. trabalhos de gabinete; o 
Esfalfament( prematuro: - FfipermatO' Saei*, 
as doenças da Mcduiia; o niabfcte- r.3 aitec* 
ções do estomagu c do intestino; depois, 
as alterações constitucionaes devidas £L 
viciadurc, do sangue, taes como : Gotta,] 
Rheuma«lsmok Rachitlsmo, Acr!oentes escro-| 
fulosos nas crianças, etc. I 

Tonifica os pulmões, regulariza os' idos H 
do coração, actwa o trabalho da digwJtSo. 8 

O homem dlitado sa<m delle força, I 
vigor e saúd̂  0 homem que gasta muita I 
actividade, a míiütemnelo uso regular deste I 
cordial, etficuz em touos os casos, eminen-1 

JL temente digestivo e fortificante, c agradavel | 
V ao palaaar como wm liquor de sobremesa. S 

PARIS — D Í . 3 I L E S Rue du Louvre. 

' C O M P O S I Ç Ã O 

m m 

i â O G J 

UCOLÂ 

\ C A C A 0 

I P H O 6 P Í : a t o c í 8 C A L 

1 S o l u ç ã o / o d o - T a k n i c a 

Excito Especial désiles 

2-ípoê0*c « O* de PR0DOG70H CHIMICOS doE«uao de Giio Pauio. 

èz âz A -A ãz -A ât âz I A A èz & & A A èz âz A A 'J? 

caaK^^BTSffütíji 

Exija-se em cada lata 
a Marca de fabrica abaii;. 

J* 

r ii » i i » 

A 

V 

Emamon-Br. Horas 
Znnique— „ Kubaaa 
Sargento— „ Critellí 

Curnj Ia—ura Piá 
Mi-nela—sra. Arangnrem 
Frasqnita— sra Santafé 
D. José—sr. 1'reixaa 

G u a r d i a s d e p o l i c i a i c h u v a s , c o l l i l e r a s , m a i u t e r o s , n i n a s , t o r e r o s , e t c . 
h' re re-e H ção da e p rituosissisna zarzuela de G R A N D E S U C C E S S O em 1 acto e 

[iitis.ca dos maestros V Iverde HJo e Estellis 

EIARGHA DE GADIZ 
O h l ^ o aSftit tK á vistosamente enleitado e uma band4 militar, generosamente ce-
elo cxm ' sr. o rontl A'cr. itarr, abrilhantará os intervillos 

Mnsfca! Flores! Lnz Electrica! 
Os bilheUs á venda até 5 horas da tarde no eicriptorio do "Estado de S. Paulo" e 

dep is no the&tio. 
8 l i 2 n o r a s 

á quavf-

djd. 

E£lffi[isl«0[íia Para fazer JBoa C a s i n h a 

preciso B o a . M a n t e i g a 

U&AI, POIS , A 

é m P Í I E M J M Í 

K D H E l U r l t l » i 
e m -V^L-LOO-nSTElS ( F r a n j a ) 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 

/ Man t e i ga ga ran t ida abso lu tamente isente, da Ácido Borlco, 
Hlargarina, Azeite e q u a l q u e r corpo gordo. 

GRANDE PREMiO Exposição Universal do f ariz 1889. 

Borlco, | 

' l j 

C A S A S E A B R A 

13 A, Rua São João, 13 A 

Liquidação Real 
Papel para forrar casas, com 30 e 40 O/o de 

desconto. 

Vinagre de toitefte, suuvissimo e acocue 
lhailo pela bôa hygiene, como preventivo das molés-
tias pnrasitarias e cuutagiosas. 

f i a an-MíT u i n l a t t superior aos similares im 
515 OU • U £ V l U l C l e i ) portados, enjos effoitos 

fnna.tos süu mais tarde observados 

Eiixir eJercfifricio, Zf/Z, ̂ 3tieoi evita 

T n n ! » n u a i v a i a l f a z desapparecer a iaspa, evita 
I U I I I C O v e g e i d l , a qnéda do cabello 

Encontra se á vonda na 

Tapetes, oleados, esteiras, estampas, molduras, 
eapaebos transparentes, espelhos o todos os artigos 

POR MENOS DO GUSTO 

W È E 

PATENTE NJ607 

Ventilador Santangelo 
P A T E N T E N . 1535 

X>o distineto fazendeiro ar. Joaquim Ferreira do Amaral, ífsidonte 
em Jahií, recebemos a seguinte «alta attestade : 

Jahú, 30 de petembro de 1898. 
Illms. sra. Álvaro Botelho Gantier & Comp. 

São Panlo 
Acigos e Brí. 

A««nso em men poder sen presado obséquio de 26 do 
flneiita e ccm prazer os informo que eaton muitíssimo sa-
tisfeito «c.m os mathiuu.moB que comprei nus offitinae de 
v>» k«»., sendo que o Descacsador Teixeira e o Ventilador 
Santangelo táu na minha opiniã.. oa macfciDismos maia e«o 
nomi -cs, os mais «olidos e os maia fáceis, estando ao alcance 
de qualquer empregado, mesmo sem pratica, lidar «om fa«ili-
dade, assim aemo são umas bonitas peças para nm iicenho 
de beneficiar café. 

Sem outros line, «r.m estima e «onni.leraçio, assigno me 
10 -7 3 » « G " Da Vs Sr Am.n OÍ irg" e ("rd.<> 

(AsaignadoJ 
Joaquim Ferreira do Amaral 

A aompuniiu >o nes» «ui.au, 
j gratuita para b ;i'>!ú »os srn panst 
geiras e suas bsga^ituN. 

| Vendom se if ^n^ ^ p îr, 
I rfHuv^i» 'idpd^s d» T*«tfa emaÍK rnp; 

. taes ooropéas. 
iiuíari».' iw on.ia.im Oi e g •. 

ps da •"•<mpiir>liÍR 'J..9 Vel<:»ei v.:n 
'3cio pafHnye^" de H.* iilasso, do 
nova ou Nápoles, pnrn PernBF^Í >:« 
Bahia, VioWua, tíi i, -ia Jtu-iro e 
Santos, a (tg. 10ü. 

Tendo a Companhia, <Lc Velo»o. 
detidido que do reei da ouiub r j j 
im deante. além doa «ou? paquete» 
da linha do Brasil, io«ario co Kit. 
de Janeirr, tanto na iã i de Gei.ova 
o Kio d » l'rata, (on.o nu volta d" 
Bio dn Prata a Gsnova, os 
g r a n d e s p a q u e l e s « s a v o i a » e « n o r i 
a m b k i o a » . O a a g o n i e s d a C o m j » 
nbia <La Velo«e> vendem passagon 
de «amerini diatintti primeirt. e se 
gunda «lasses, de ida e volta, tom 
abatimento de vinte por inrto ao^ 
o praco de Tim anno 

Para írtit';, passagem* » nu»!» in»< 
maefiea «om os agendes: 

SCHRflIDT & TROST 
Rua do Coiwoio, I/-S. Pgufc 

Si-hmidt A Trost Santoe, ruo 
Âitwn, m. fíP 

K " : BÈSílá 

Dafflburg-Sadaraerikanische 
DampfschiíTabrts—desellsebafl 

SERVIÇO SEMfiíJAL 
entre Santos o Hamburgo com es-
calas pelo Rio de Janeiro, Bahia, 
Lisbôa e EoLtordan. 

V.\ OliES KttlFRADOS : 
ARGENTINA, DBSTERltO, CIN-

TRA o AMAZONAS. 
O V A P O B 

c a p i t ã o TELDE1IAN 
sahirá no dia 4 de novembro pa-a 
o Bio, Bahia, Lisbôa e ilt-mbutau. 

Este vapor 
eleotrloa. 

6 llluminado á luz 

Praço da passagem do 3" clas-
se para LISBOA, 

1 4 0 $ 0 0 0 
Todos estas paquetes levb.ni ,<as 

sageiioa para aa ilhas dou Aç6i«f 
Madeira ets. 

Parapauagtru e ma.it informo?* 
com os agente» 

II. Jolmstoii & í) 
lõ — R U A HA 14UITAiVi»A — 18 

S . P a n l o 

o 

pa pois can 
^rminaraL 
Ps republi«3_ 
jtepublieo, dij 
pbio 6 puro 

i dos banco 
Jta uo p vo 
r° te a dirig 

1 força par: 
ler ; mas . 

kmada dos 
Jins^ientes, 
Rda Nação. 
™ parte 

Bepnblii 

direitos c 
|«ripüveis. ( 

ão da Boba 
litarismo, i 
políticos 

íazeudo 
no, ao po« 

ao, e assim 
naciom 

j da «o«iedade> 
' socialismo d 

o movimi 
convaj 

política M 
L t 

.1» it w 


